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Pela Junta de Salvação Nacional foi tornado 
público o seguinte comunicado, relativo às manites- 
tações públicas marcadas para amanhá à tarde: 

1 — A Junta de Salvação Nacional reconhece 
aos trabalhadores portugueses o dia 1 de Maio 
como o da sua festa maior e, para tal, decretou 
que seja feriado nacional. 

2 — A J.SN. declarou já pretender a restau- 
ração de um ambiente de concórdia nacional onde 
cada um dos portugueses sinta verdadeiramente 
o direito à expressão livre da sua opinião. Tal am- 
blente de concórdia nacional exige o reconhecimen- 
to de um pluralismo de ideias, em uma nação que 
a todos pertença. 

3 — Entende a JSN. que a conquista das 
liberdades fundamentais é obra de cada um e de 
todos nós, Não podem as Forças Armadas oferecer 
aos cidadãos mais do que as condições necessárias 
para a conquista dessas liberdades fundamentais, 
na ordem e no respeito pela. propriedade alheia 
e pelos direitos dos outros. A defesa das liberdades 
fundamentais resulta pois, no momento, como uma 
tarefa urgente de cada Um dos cidadãos. E não 
é com destrulções dos bens materiais que se conso- 
lidam as liberdades que o povo já soube conquistar. 

4 — O povo português, que desde a primeira 
hora tão bem soube interpretar o Movimento das 
Forças Armadas dando-lhe inequívocas manifes- 
tações de apoio na hora mais aguda da luta para 
derrubar o regime, saberá expressar uma maturida- 
de cívica que os seus inimigos sempre lhe negaram. 

5 — Dada a delicadeza da situação presente 
em que não foi ainda possivel controlar alguns ele- 
mentos que se ocupam da repressão mas que, nas 
presentes circunstâncias viraram em verdadeiros 
agentes de agitação, as celebrações do 1 de Maio 
deverão decorrer na maior liberdade mas com ob- 
servação da serenidade pública, cuja alteração só 
pode servir os Interesses daqueles que acabaram 
de ser derrubados pela acção das gloriosas Forças 
Armadas da Nação. 

6 — O civismo de que o povo português vem 
dando inequívocas provas, terá de conhecer a sua 
mais elevada expressão durante as celebrações do 
1 de Maio, 

Chama-se a atenção do povo português 
para que entenda a presença dos elementos das 
Forças Armadas, da Guarda Nacional Republicana 
e da Polícia de Segurança Pública espalhados pelas 
ruas de Portugal como o sinal mais evidente, no 
espírito renovado do Portugal Novo, da garantia 
que, a J.S.N. quer conterir à manifestação ordeira 
de regozijo dos trabalhadores portugueses no dia 
maravilhoso da Festa Nacional do Trabalho. 


foi cumprimentado por Antônio 


e da qual o anterior regime os atastara, na tentativa porslstento 
do tranalormar o Portugal que é de todos em coutada de apenas 


15 e 25, chegará da Argólia ao Aeroporto da 
Piteira Santos, ausente desde 
Beja. Com ele virá à mulhor, 
“e ambos viverão entro 08 seus 
Trabalhador. 

"Outro exilado que Já se encontra entro nós: o Investigador 
Joaquim Barradas de Carvalho. Por outro lado, chega esta nolte 
(22 o 48), por via abrea, o dr. Rul Cabeçadas, antigo candidato 
à deputado e elemento destacado da «Seara Nova». 


riam, 
guíio. Hoje, ao princípio 
Alvaro Cunhal, secretário-geral do Partido Comunist: 
nome quase lendário do combate contra o fascismo salazaris 
t-marcelista, 

Muitos outros nomes de democratas, entre os quais inôme. 
ros jovena, estão Iualmente a voltar à Pátria que estremecem 


Champalimaud: reformas rápidas 
de natureza econômica e financeira 


O General António de Spínola, presidente da p -s 
Junta de Salvação Nacional, reuniu-se ontem à ta “ 
si Ne ; < 


de, no Palácio da Cova da Moura, com responsáveis 
da'banca privada portuguesa. 


Champalimaua, que tornou ex. 


O General Spinola abordou tensivas as suas felicitações 


vários aspectos decorrentes 
da acção do Movimento das 
Forças Armadas. referindo-se 
espociaimante ao papel e res- 
Ponsabilidade que cabem à 
banca na nova política de 
desenvolvimento. acolerado e 
dinâmico que a Junta pretendo 


Entretanto, foram citados as 
pectos da vida econômica e 
mente no que respeita À in- 
flação é ao combate que se 
impõe. dar-lhe. 

Depois da exposição que o 
General Antônio de Spínola tez 
aos intervenientes na reunião, 


atirmou — que, 


alalad 


rismo, no decorrer de um 
contro com numerosos repr 
sentantes dos orgãos de Info 
mação nacionais a estrangei- 


pelo general Spínola, no decor. 
For da conerência de Imprensa. 
talvez ata 


anunciou esta manhã 
o major Mariz Fernandes, delo- 
gado da SN. na Seciatária 
de Estado da Informação e Tu- 


JÃ FOI ANALISADA PELA JUNTA 
A POLÍTICA ULTRAMARINA 


As questões relativas às 


Amanhã, por ser «Dia do Trabalhador» 
e como, aliás, é habitual, encontram-se encer- 
rados todos os nossos serviços, não se publi- 
cando o «Diário de Lisboa» 


Prudência, se havia limitado 
drasticamente a capacidade de 
acção dos homens de inicia 
confundindo-se Iroquente- 
cêmte prudência com Imobilis 

à, incapacidade e até, por ve- 
2e5, incompetência. 

É disse ainda Antônio Cham- 
palimaud: «Qualquer demora 
em simpliicar o sistema eco- 
nômico, mesmo antes de haver 
tempo para o reestruturar, le- 
vara à perda do oportunidades 
preciosas, quer no Continente 
quer em Arica» 

Acrescentou pouco depois: 
«Não sendo tempo os homens 
do trabalho e da produção pa- 
re passarem horas am 
comícios, impõe-se que a sua 


Aquele oficial, que estava ro- 
“doado pelos rs. Geraldes Car- 


mente director-geral 


Antônio Champalimaud saindo do Palácio da Cova da Mou 
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de 'esmantelamento do apare. MDP quanto ao problema colo- 
To fascista — segundo foi reve- 


esco ACELERAR O DESMANTELAMENTO ===" 


nais estrangeiros, numas insta- Quanto a um futuro Governo 
luções. provisórias situadas. na Provisório o Movimento Demo- 


CE DOAPARELHOFASCISTA SS 


representativos, acrescentou que 
Imprensa destinava-se a dar co- da sua parte não tinha nomes 
nhecimento dos assuntos discu. 
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do dit ganso apa o, mea e Fio Gi mia cad a 
S o pp ER DE No entanto, o MDP manifes. muito embora o MDP exi que 
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ão problema colonial, e foi pre. . das colónias que pertence deci- 


À JUNTA DE SALVAÇÃO NACIONAL pp 


des da PIDE/DGS. LP. sentes, que continuamente incl. a certos Movimentos de Liber 


mou 


Reconlou-se, então, que a 
Juma garantiu à liberdade de as 
vociações e de reunião, tendo 


mento da representatividade de 
certos agrupamentos e que na 
opinião da mesma seria perni- 
eloso para o Pais uma divers! 
de de partidos e correntes poli. 
cas, Deste modo, embora não 
tivesse sido definido, os movi- 
mentos cívicos seriam os Que 4 
Junta considerasse fidedignos de 
representar uma corrente de 
opinião ampla e não pequenos 
m jornalista perguntou en- 
tão se o Movimento Democrait- 


Africa do Sul 
a Junta de Salvação 
Nacional e qual a conclusão que 
se poderia tirar da 

No esclarecimento, prestado 
afirmouse que a Africa do Sul 
está à procurar colocar-se numa 


das, co. 


O Movimento Democrático. | - A conivituição imediata Brigada Naval. Defesa Civil do se-e iram a suas perguntas paras. tação, Já Que todos Os. grupos 
Português. manifesta no. Movido Governo. Proviócio. Civil Território. Mocidade Ponugue. 1 te campo. que lutam pela. independência 
memo da Forçãs. Armas & à prevista no Programa. iniciam. sa, Centros de Juventude € ANP ditecio TV. EN. ANE | A eme respeito o MDP afir- dos povos africanos devem ser 
Junta de Salvação Nacional Por — ode desde já para o efeito com-. qua entrega de forças demo. Agéncia Lusitânia é Jornal Épo- | mou que à posição do Movi- considerados 

ele convituka o seu reconheci... venações entre a Juma de Sal. cráticas ca memo continta a ser bem def: No final da conferência q 
men pela seção patria que — vação Nacional é os Erupos Po- “1.5 etitada de todo q mute: . 62 Que o preenchimento des. | nida pelo Congreso Democrát- . mpensa, um jornalista espanhol 
dermubo o fe de is Neponaados Eres: cial Ge De CN GPS ses Cargo seja efectuado, com | co de Aveiro em que ox Pontos perguntou ao representames do 
Marcelo Caetano raios Pemeadamene o o. que Ulcaname o estiamene A colaoração di forças demo | e via sobe 0 problema colo. MDP pre n 

Movimento De vimento Democrático Português, Necessário para a função de po. cráticas al assentam em três pontos: o Como se sentem neste 

Portugês comidera que 0 Pro- o Partido Comunista Português.” licamento. PP 7 Sendo aftontoso para o | 1) Fim da guerra; 2) Abertura. meiro momento de democria, 


mo 


grama do Movimento O Partido Sonia Poreipda 6º Ta imento das Forças Arma- | de negociações com os represen- a que não é muito normal nes 


Forças Armadas contém muitos os cristãos antifascistas, nistração dit das. Junta de Salvação Nacional | tantes dos. Movimentos de Li- tas latitudes? 
pontos que coinci Due a liberdade de Ao Contigo com evidente desagrt. € 0 Povo Português que os fes- | bertação; 1) Reconhecimento do... Alegria, tensão e responsa. 
objectivo ciação se coneretize. imediata: Jo dar populações nas mos de. ponsáveis pela situação a que | direito dos povos à autodetermi- bilidade. — foi a resposta, com 


meme no livro funcionamento serventuários do antigo regime. O País chegou, não respondam | nação. uma frase de encorajamento 
desejável m elabora uma mista Português. ntído Se cn Durante a entrevista na Cova blemas, 

Di Ee Ar i i 
o A ct a Companhia das Águas de Lisboa 
Da ca ca TD pan dO momestameme e | | HORÁRIOS DE LEITURA E COBRANÇA 
vo orgs liberdade "do ex-presidente da 'os Delegados e Subdel 33 Para tamo seja nonieada Encontrando-se encerrados no próximo dia 1 
io cena do pas fgpúbica do expenidene do (des do INT, Pride da premia provo | À (de Mai os Escritórios desta Companhi avisam- 
der o acoterar a SE PIDEDOS: O rd o PO SUS cupom cárgus Públi gom potes que derersinaram | | O calendário das visitas dos nossos. Cobradores- 


adopção de medidas conducen: 
tes À insttucionalização de um 


o Exodo para o estrangeiro de 


erial bélico da PIDEÍDOS. . motivada por razões politicas 


«Leitores, “passando aquelas a ser efectuadas, no 
Portuguesa e Defesa Ci.“ £3, Demitir todos os Delega- . milhares de jovens em idade mi Leitores, pa q 


rem democránico Terrtóio Existeme nas. dos do Gaverno furto de empre. tar incororados ou não nas | À dia útil imedisto ao indicado nos horários. com 
|) É indispensável prosseguir respectivas instalações ou excon.. cge pública ou privadas oeças Armadas, julgase ins) E 
é acelerar à desmontagem do derjos ou ainda na posse ou 6 - Para prevenir toda a adul.  pemsável que se lhes permita | À. excepção dos sábados em que não serão realizadas. 


regime fascista. 
Assim, propo 


dominio dos agentes: teração da Opinião póblica e im. também o livre « imediato re 
3. A ocupação de. rodas as “pedir mgreses alcológicao de. gresso ao País. 
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O decreto que extingue 
a PIDE/DGS, a Legião 
e a Mocidade Portuguesa 


«Tendo a Junta de Salvação Artigo 5: 
Nacional assumido os poderes. Ficarão na dependência das 
legislativos que competem ao Forças Armadas e à sua cus 
Governo, decreta, para valer. tódia todo o material mecani 


OS ESTUDANTES 
DE MOCAMBIQUE CONTRA 
POSSIVEIS GOLPES 
DA EXTREMA DIREITA 


como li, o seguinte: co, veiculos, armamento e mu. 
Antigo 1 niçõos, mobiliário, livros, pa. 
1 É extinta a Di péis ce escrituração, documen- 


recção-Geral de Segurança, . tos é demais elementos afectos 
criado pelo Decreto-Lei n.º à extinta Direcção-Geral de Se- 


49.401, de 24 de Novembro de. gurança. Os estudantes universi- Pública, abertura de um inquérito às 
1969, Anigo6; tórios de Moçambique distri- dade da resolução urgente TO — Atribuição de ros- 
2 No Ultramar, depois de Passam a ser atribuições de | À uuiram à população de Loue dos graves problemas colo. ponsabilidados pela gestão 


saneado, roorganizar-so-à em . Polícia Judiciária as seguintes: |À renço Marques o seguinte níais que Moçambique atra. financeira de Moçambique 


policia do informação militar, a) Elecuar a investigação pend aos governantos demitidos 
nas províncias om que as ope. dos crimes Contra à segurança ndo a ah 3 Apelo às lacções Uma, análiso "discussão o 
rações militares o exigirem.” intorior 6 extarior do Estado, situação “política mais progressistas das For Consequento tomadi 
procodendo provocado ças” “Armadas — ponugue. Síção faco aos acontacimen- 
Diria fatória dos respectivos proces |) pelo golpe do Estado do Mo- sas. para que suloquem — seguintes propostas à as- 


bj Realizar a instrução pre 
ativamente às in. 


É extinta a Logião Porupue. 
sa, criada pelo Decreto-l 
E Bm da 0 de Seumbro de 


Vimento das Forças Arma- quaisquer tentativas das sembleia magna: reunião fot aprovada 
das realizou-se nas insta- facções rmaccionárias fas- Desmobiiiza 
lações da Associação Aca- — cistas no sentido de uma do- “dos. elementos. 


1936, démica de Moçambique. no. claração unilateral de indo-  dantis compulsivamente in- dado do Lourenço Marques 
Antigo 3 dia 27 de Abril, uma reunião — pendência do tipo rodes corporados no Exército. a todos os estudantes, ton- 
São “extintas a Mocidade com mais de duas centenas no, 2 — Demissão Ime do ainda sido decidido iazor 


Portuguesa * à Mocidade or 
fuga Parnina clio pala 
Lone 1941, do 11 de Abril Artigo” 


de estudantes universitários 4 — Medidas militares o do reitor, director de facul: — um apelo especial aos 
tendo sido aprovado, por — diplomáticas com o objecti- dades e demais quadros dantes dos licous, escolas 
maioria, um comunicado cu- vo de impedir ingerência do que estejam dirociamente técnicas o Institutos, no son- 


de 1636, o actualizados pelo, Enquanto não for criado sr: | Jos portos funcionarão co- . paísos estrangeiros partcu- Comprometidos com O regh lido de analisarem a sl 
Ducruto-Lei n.º 486771. do 8 de. Vico próprio passa a ser atri-) À mo base do uma proposta larmente interessados na- me colonial fascist tuação em Moçambiquor. 
Rover buição da Guarda Fiscal voir | | de discussão para uma as. qualo” tipo “de indepen- 3 — Abolição imediata do 

Antigo à: e fiscalizar as fromoiras terres- | À sombleia magna da Univer- — dência todas as medidas restritivas 

Erstoto o Secretariado po- tres, marítimas e aéreas. sidade, a realizar brovemem- “5º Libordado de intor- e Topressivas dentro da Uni 
ra a Juventud criado pelo De. Artigo te moção, Fou versidado. A Sociedade 
a e Est diploma entra imediata | | “são os seguintes os rele: Gasascuação SP arauivo dfintivo de 


Outubro, mente em vigor». tidos pontos: fboriação imediata todos os processos discipli- 
Quanto à situação poli gos prosos políticos. 


Aplicação da Con- 


de Autores 
apoia a Junta 


a, adorinda In- 
ao Movimento 
Armadas, on- 
26, no gonoral 
Spínola o seguinte telogra-| 
ma, assinado polo sou pro- 
Bidonte Luiz Francisco Ro- 
bolo: «A Sociodade Portu- 
quena do Autoros manilos 

ta o sau júbilo pelo triunfo 
do Movimento das Forças 
Armadas quo entro outros 
patrióticos,objoctivos nos 
garanto à liberdado do ox- 


Comissão administrativa pet A 
para | a Taça, À UIT 
RA ne CEE treme Roms 
seo son peço cotences 12] INSTRUÇÕES DO BANCO DE PORTUGAL 
seis RR SOBRE OPERAÇÕES DE COMPRA 
america crescer! E VENDA DE MOEDA ESTRANGEIRA 
Taridado a sua administração Muuol da Costa Braz e mojor | “O Banco de Portugal trans. server nas operações de com. apresentaçao ao exumpiar se» 
“o aguento cxnco dos Tha Peel: pote ping dei. 9%, veda o is nr do usacio doe o ro) modo cu a Nação 
GRÂNDOLA SUPRIME NOMES ao ad e pai ci ac) Eca as 


encerrar todos os serviços 
até ao dia 1 de Maio. 


E mente e ilhas adjacontes dovo- EsCAITORES 
NAS SUAS ARTERIAS tão continuar, nas operações PoM nanda 
de compra e de venda de moe- SAUDAM À JUNTA 
GRÂNDOLA, 30 — Promovi- ndo e deliberado distribuir um  estudarão os problemas que | da estrangeira, a cumprir igo- EPs 
DAP GDE cai Ena ihes dizem respeito « procura | rosamente as disposições da NACIONAL 


vão a olhos adequados | reguamentação cambia. See 
demo: da. linha. poltica da | gor observação, no entanto, 6 e parece 
GDE; à) paricipação dos de: | teguiia tags ao abro de eródios 
ecões. das 


ofactuou-se nesta vila uma ví 
brante manifestação pala que 
da do regima fascista, tendo 
o povo saido à rua, empunhan. 
do cartazes alusivos à libor. 
tação do Pais. 

Cinco mil possoas parcorre- 
ram as artérias gritando, «Vi 
tória, vitórias, O povo unido ja 


Fol enviado ao general 
Antônio do Spínola, pras! 
dente da Junta do Sai 
vação Nacional 

grama de sal 
«supressão da consura o 
restabelecimento di 
Bordados cívicas 


a) Nas operações de mercado 
rias 


municipal e reuniões amplas, 


o is matina do SEO 208 Some à ui 
ços or ops jo cial e prévia do 
paricipação de todos cs demo. | erga somem poderho toc. açao ar peiaa 

toi vó» Opoio unido jar Mod doc si. ata” ends ne. CDE; 1) | esoto gomorto Poderia ate 

Vontade do povo, à plsca do. missões de Freguesias, «Co- a análiso aSiivação as Tu qe 

rtade do pova, a plecá do missões do Precisa a falas e reuniões Soon | do senso ca Parnpal.oompros 

jm pc bd. mass, do todo ogia lcunos cm 2 | detona de pondo CSS. a am operações de Ia 


oiro en a eromgaras nEmenãos "Wes & pois qe ep non 
pescas pi eres Epa 
pa AF.P.LN. APOIA O MOVIMENT" cornos, ii ut |) Davi eno, or 
patio Bro no em da deveção ce somo |) go Prado Csehos Ea 
E DAS FORCAS ARMADAS Eee Congo Cara ra 
Sa (h 


toméveis que trouxeram demo- 


ie rouxram demo. | ARGEL 30 (FB) A 8 EPL Num mensagem di. comprometer a desemotimen 
le todas as terras do 


ne Patríóica. de, Uber. gida à Junta e publicada hoje . to democrático da participação 
“de Portugal em Argel. 
(FPLN aprociama O Su, (o cons 
apoio so «Movimento Cívico é considera que 
Panrótico das” Forças Ama-. «tem possibilidade de suspen s As oparações de capitais pri- 
No largo da feira  efec- | das, que tomou O podar om der as suas actividades clan “aodas as | vados qualquer quo seja a sua 
tuou-se, acto contínuo, o pri | Portugal destinas a manifesta a sua in. forças democráticas — dos | Natureza ou o seu quantitativo 
meito comício popular. Vários tenção de apoiar atemaimen.. paes ocidentais. manifesta. | Somente podem ser efectuadas 
oradores.” referiram-5o, com | «OE sentimentos inspirados te os camaradas do Movimento Fem a sua solidarisdade com | mediante a apresentação do 
exaltação, ao momento histór- | pela Acção Revolucionária da das Forças Armadas no reali. o Movimento das Forcas Ama. | exemplar «O» do respectivo 
o que Sb Vivia é anunciaram | FP.LN. são idênticos aos que zação dos objectivos do Pro-. das & com o Movimento Popu- | boletim de autorização e de 
o programa do trabalho à levar | levaram O Movimento das grama de Sahação Nacional». lar Poruguês e para exigirem | conformidade com o esquema 
ão no Pais novo: À CD.E | Forças Amadas a dernubarpe- — A FPLN declara que =de- dos seus govemos o reconhe- | de liquidações que houver sido 
concelhia anunciou & abertura | la força um tegime que se man. clina qualquer responsabilida. . cimento imediato da Junta de | autorizado pelo Banco de Por- 
“de uma sede, tendo à noite reu- | Unha no Poder à força», deciara de em acções que possam. Salvação Nacional) tugal 


Gaspar Simões; José Car 
los Ary dos Sant 
de Freitas; José Lima de 


c) Nas operações de capitais 
privados 


Ondina Braga; Mário Bra-| 
ga; Mário Cesariny. Mário 
Honrique Loiria; Natália 
Correia; Olga Gonçalves; 
Raul de Carvalho; Rogério. 
de Freitas; Romeu da Me 

los Somar Fibos: Vrglio 

eira, 
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«O POVO NÃO CONSENTIRÁ 
O REGRESSO AO FASCISMO» 


— AFIRMA A CDE DE LISBOA 


A comissão executiva do Mo- 
vimento CDE de Lisboa distri- 
dúiu o seguinte manifesto: 

Pola primoira vez de há qua- 
“so melo século até hoje, os tra. 
balhadores poderão livremente 
tostojar o 1.º de Maio, 

A data que todo o mundo 
adoptou para grandes jornadas 
Comemorativas da luta dos tr 
pola sua emanci 
ão constitui por ai só um 


de Maio a festa da nossa libor- 
dado, 


Vai porem mais além ainda 
o significado da comemoração 
deste Dia dos Trabalhadores. 
Desalojado do Pader há uma 
“semana o fascismo não dosar. 
mará para reconquistar 0s pos- 
tos de onde dirigia a explo- 
ração de todo um Povo, E as- 
sim necessário dolender as li. 
berdades conquistadas — e tal 


Arma- 


jorna- 
da de luta, Não de luta aberta, 
pois o inimigo esconde-so ago- 


bra a desforra. Mas a asse ini 


JÁ FOI ANALISADA 
PELA JUNTA A POLÍTICA 
ULTRAMARINA 


mação a director dos Serviços 
do Informação na Vigência do 
jbado —— «Ei 

mos aponas a dar apoio tócnl- 
co, como funcionários civis», 

clareceria o dr. Foytor Pinto 
—, informou os jornalistas que 
nenhum dos membros da Junta 
do Salvação Nacional, In- 
cluíndo o general Spinola, po- 


derá dar qualquer entrevista 
hos tompos mais próximos, da- 
das as suas inúmeras tarofas, 
Anunciou Igualmente o major 
Mariz Fernandes que o ganeral 
Spinola recebe hoje reprasen- 
tantes dos Sindicatos, após ter 
conlerenciado ontem com dir 
ntes do Partido Comunista 
Português. 


migo terá de ficar bem claro 
que o Povo Português não con- 
“sentirá o regresso do fascismo: 
que para isso se organiza, que 
para isso cerra ombros, que 
para isso trabalha. 

Esto 1º de Maio corá de- 
monstração da força da unida- 
de, da força da organização, 
da Torça das massas. Será de. 
monstração de que as forças 
democráticas e os sindicatos 
libertados são à reat expressão 
do nosso povo. 

Uma grande manifestação 
no 1º de Maio provará que o 


minar Portugal. 

O Movimento CDE de Lisboa 
associa-se assim À convo- 
cação leita polos Sindicatos 
que 08 trabalhadores fizoram 
seus para uma grande con- 


concentrações que, em sólidas. 
o estruturadas colunas, se diri- 
jam à grande concentração da 
Alamada. 

O Movimento CDE de Lisboa 
apela para o elevado espirito do 


CINCO ORGANIZAÇÕES FASCISTAS 
OCUPADAS POR DEMOCRATAS 
DO PORTO 


Centro Universitário do Pos 
to, Centro Desportivo Universi. 


Duranto a manhá de ontem 
foram ocupadas no Porto, por 


d trabalhadores, as sodi 
soguintos organizações extin 
tas pola Junta de Salvação Na- 
cional 


uguesa Feminina 
Portuguesa Masculi 
Tudo correu ordeiramente. 


A POLÍCIA MILITAR AJUDOU 
A DESTITUIR NO PORTO 
AS DIRECÇÕES DOS SINDICATOS 
. DOS OURIVES E DOS CAIXEIROS 


As antigas Direcções do Sin- 
Sicato dos Ourives o do Sindi- 
rato dos Calxeiros, a exemplo 
“do que vem sucedendo por es- 
pontânea acção da classe tra- 
balhadora em diversos ponta 
do País, acabam do so dest 
tuídas após intervenção 


meroso grupo de sócios, 

Em ambos os organismos foi 
eleita uma. Comissão Prow- 
ria para proceder a eleições. 
livros. 

“A Polícia Militar auxiliou os. 
cidadãos naquelas duas inte: 
venções. 


Apoio incondicional 
da Associação 
de Atletismo de Lisboa 


Nesta hora de liberdade e eu- 
foria são inúmeras as manifes. 
tações que se sucedem por todo 
o País, Deste modo, através de 
um telegrama enviado ontem 
Juma de Salvação Nacional, 
a Associação de Atletismo de 
Lisboa, manifestou O seu inte 
ro apoio com à seguinte mensa- 
sem: 

“A Direcção da Ass 
de Atletismo de Lisboa na sua 
primeira reunião após o 25 de 


Abril resolveu por unanimidade. 
saudar à Junta de Salvação Na. 
cional e congratular-se pelas de. 
2enas de atletas desta modalida- 
de que de Norte à Sul do País, 
incorporados nas Forças Arma 
das, Ietaram ardorosamente pe- 
Ja liberdade tão desejada. 

Assim esta Associação 
põe-se incondicionalmente à 
disposição dessa Junta, nomes- 

mente na cobertura total da 
juventude da área da sua juris- 
dição.» 


Liga Portuguesa 
dos Direitos do Homem 


A Liga Portuguesa dos Direi 
tos do Homem enviou ao presi 

dente da Junta de Salvação Na- 
cional, general António de 
Spínoia, um telegrama em que 
apoia inteiramente as decla- 


rações das liberdades essenciais 
expressas pelo Movimento das 
Forças Armadas. 

Assinaram o telegrama, entre 
outros, o presidente do Direc- 
tório, Vaseo da Gama Fernan- 
des. 


SINDICATO 
DOS SEGUROS 


O Sindicato dos Profíssio. 
nais de Seguros do Distrito de 
Lisboa convocou uma reunião 
magna de sócios na respectiva. 
sed [Largo do Intendente Pina. 
Manique, 35, 

horas, para 
to verdadeiramente. histórico 
“que agora vivermos», 


SPÍNOLA RECEBE 
OS DIRECTORES 
DOS SINDICATOS 


O presidente da Junta de Sal- 
vação Nacional, general Spino- 
a, recebe hoje, pelas 19,30 ho- 
as, todos os” representantes. 
dos sindicatos. 


01.º de Maio 
na Marinha Grande 


Convocado “pelo Sindicato 
dos. Vidreiros e com o af 
do Movimento. 


estação comemorativa. do 1.º 
de Maio, Dia do Trabalhador. 
à qual se seguirá. de 16 e 30. 
um plenário. para eleição da 
missão, concelhia e reextrutu 
ração daquele Movimento. 


Desmentido 


A Junta de Salvação Nacio- 
nal desmente a notícia lublica- 
da no jornal «República» de on 
tem, em que refere serem ele. 
mentos da ex DG, o Inpe 
tor da Polícia Judiciária dr. 
Garcia Domingues e o subins- 
pector Pereira da Graça, que 
são colaborantes das Forças Ar- 
madas em serviço de responsa- 
bilidade no Aeroporto de Lis- 


organização dos seus activis- 
tes para que possa ser assegu. 
rada à unidade é disciplina da 
manifestação, respeitando as 
indicações dos serviços de 
dem montados pelas organi- 
zações sindicais. 

Um Povo que unido e orga- 
nizado assinala o Início de um 
Portugal novo. 

01 de Maio de 1974 será 
a prova de que o fascismo não 
destruiu um Povo! 

Um Povo que agora unido 
jamais será vencido. 

Um Povo unido e organizado 
assinala 0 Início de um Portu- 
Bai novo, 

TODOS AO 1.º DE MAIO! 

VIVA PORTUGAL LIVRE! 


OS CAIXEIROS SAÚDAM 
AS FORÇAS ARMADAS 


Os caireiros do distrto de 
iso diriam o soguint te 
ama ds Forças Armadas 
Oro Eadiadores caixeiros 
reunidos seu Sindicato dirigem 
suas mais Vivas soudaçõs € 
apoio todas” Forças. Armedas, 
aispondo-se. lutar inconáício: 
naimento “pela. democracia e 
melhor vida para todo Povo 

Portuguis» 


A PIDE/DGS em niimeros 


Apresentemos em segui DEIDGS comproondiam tam- 
dia alguns números relativos. bém 10 chefes do secção; 
à extinia PIDE/DOS. Tudo 1 lesoureiro; 20 primeiros. 
leva a crer que estes núme- oficiais; 36 segunde 

ros se referem apenas à 20- ciais; 63 terceiros-ofi 

na de Lisboa o não in- 89 escriturários 

cluem os informariores. Esia se; 72 guardas pi 

extinta instituição tinha co- 12 guardas prisionais fem. 
mo diteclor-geral Fernando . ninos: 181 escriturários de 
Eduardo da Silva Pais; co- 2.º classe; 4 contínuos ce 
mo subirector-geral, Agos- 1.º classe; 4 ajudantes de 
tinho Barbieri de Figueiredo motorista: 7 contínuos de 
B. Cardoso; e inspecior 24 classe; 7 sorventes; e 7 
superior. Rogério Morais ro quadro esnecial feminino 
Coeino Dias. de 2a classe. 

Directores de serviço Do foros estos elementos 
eram sele; inspectores-a- da PIDE/DGS apenas umha: 
juntos - 15. inspectores - 46: via pedido licença limitada. 
Subinspeciores de segu. Todos os outros se encon- 
rança - 41 - chefes de briga . travam em plena nclividari. 
da - 158, Avenas uma chelo De salioniar que estos 
de brigaria feminino. quadros haviam sido recon. 

Agentes de 1º classe temente remodolados, pois 
eram 51%. agentes fomini-. a maloraria deles Iêm mul- 
nos de 1.º classe - 10-ngon- to poucos anos de sorviço, 
tos do 2.º classo - 807. (Esto Há, no entanto, alguns ca- 
foi o número mais significa- . sos de versareira antiguidia- 
tivo que encontrámos na lis- 1a na «profissão». Os Casos 
tal, Agentes fomininos do 4 mais nos no trabalho 
2º classe - 11: agentes mo situam-se exactamente nos. 
toristas - 16, chetes radio: agentes de 1.º classe, Um 
montariores - 9: rariolelo- deles tem mesmo 27 anos 

da neasau; 3 com 22 anos. 
2 com 21 anos: o trós com 
so - 88; fotógrafos mensura- 19, 
dores-S :ajudante mensura- «Antiguidades que bom 
dor apenas 1 merecia” reforma. Tive 

Os quadros «a extinta Pi- . ram-na agora, 


JÁ SE ENCONTRAM NO FUNCHAL 
GERTRUDES, NATÁLIA E ANA MARIA Piídes fogem 


D. Gorrudes e sua filha O. 
Natália. partiram ontem de 
avião para o Funchal, a fim do 
Se juntarem ao marido e pai 


us Bl e encontra após o go 

Be miltarde 28 de Abmi. "| para Espanha 
No mesmo avido, partiu tam- 

bem An Mara Caetano, fiha 

do axcpresidento do Comelho: | | ORENSE 30 (EP) 


alinicante — Américo Thom Dois aros a e) portu- 
: ; eta do ragime derrubado do 
Movimento de apoio Mares o Cânimno, passaram 

às Forças Armadas Portugal é apresentaram 68 


autoricados espanholas no pos- 


propõe Sá Carneiro to da guarda civil de Verin, 


O dr, Francisco Sá Cameiro, 
deputado à Assembleia Nacio. 
nal na penúltima legislatura, 
advogado no Porto a membro 
destacado do chamado «grupo 


apoio às Forças Armadas. 

Previu que este movimento 
se transformará, no futuro, uma 
vez institucionalizado o regime 
parlamentar, num grande parti- 
do centrista. Proviu, também, 
a constituição de um partido 
conservador e de diferentes 
partidos de esquerda, 

O dr. Sá Cameiro, que é tam- 
bém um dos principais anima. 
dores da SEDES, insistiu na 
necessidade do Pais regressar 
rapidamente à normalidade, a 
fim de se assegurar a reso- 
lução dos graves problemas 
económicos legados pelo Go- 
verno de Marcello Caetano, o 
exigirá a ordem nas ruas 
e a disciplina no trabalho. 

Quanto ao problema colo- 
nial, afirmou que a sua reso- 
lução não poderá ser feita de 
um dia para o outro, será lenta. 
Entretanto, as Forças Armadas 


O PROF. LUÍS GOMES 
DO BRASIL 
PARA O PORTO 


PORTO, 30 — É esperado 
nesta cidade, no próximo sába- 
do, devendo chegar so Aero- 
porto de Pedras Rubras no 
avião da manhã, o prof. dr. Rui 
Luis Gomes, antigo candidato 
à presidência da República pe-. 
lo Movimento Nacional Demo- 
crático. Aquele professor en- 
contrava-se exilado há longos 
anos no Brasil, 


Não se conseguiu averiguar 

so 05 dois homens, que al 

mocaram na sedo do comando, 

pls pediram ou não asilo político. 

Segundo sabemos, existem | Em Espanha não oxiate seme- 
mente duas ten- | Ihante direito, 

“SEDES: uma pro-| |. Os dois individuos -. um de 


preso? 
Gesi “da SEDES no | les chama-se Pablo António 
de a integração Me” | tes chama-se” Pablo Antón 
Partido Socialista, a outra pre- | Orório e 0 outro não tem docu- 
Coniea” o lançamento: de *um | memos. - aloaram-se num ho- 
movimento centrista, liberal.” | tel desta cidade. 


1.º DE MAIO 


APELO DO PARTIDO 
SOCIALISTA 


Do Conselho Directivo do Viva 1.º de Maio! 

Partido Socialista recebemos o Vivam os trabalhadores por- 
seguinte comunicado relativo — tugueses | 

às comemorações do 1.º de “TODOS AO 1.º DE MAIOs 
Maio, festa dos trabalhadores: 

«Os trabalhadores de todo o 

mundo comemoram desde 

1886 o 1.º de Mio direito que 

o fascismo sempre 7 


AP,S.P, 
NO PORTO 


ORTO, 30 — Os agentos 
da P.S. É, desta cidade oxor- 
consolidar a fiber. | cam desdo ontem o Policia. 
tação definitiva do povo port | manto das, rua, irsblhando 
quês das cadeias do fascismo o de novos esquemas de 
O Pando Socialista apoia & | geração "ros “e 
manifestação organizada pelos 


Pela primeira vez desde há 
“quase meio século, os trabal 
dor vão man 


7 
E na 
dt 
ee 
are EEE 
E dent mu | 
ssa | a 
CRER me 
vas de agitação e provocação | “ Brovemonto — ofoctuar-so-4 
qd ao es | Pã atira 
aa cnc 
sida ar | ES 
nen paes | adia cia 
aii Si, e | a 


«ate Democracia Soc | pola Jia de Sabação Nai 


AM, Tetcater, 30 vo Abri 1974 


1.º DE MAIO, FEITA JUSTICA! 
O SEU A SEU DONO 


Rapetidamente a “televisão mortos pelo caminho. 
tem posto os portugueses em Se isto acontecia assim das 
guarda contra 45 manobras da. outras vezes, muito menos po- 
rencção que podem perturbar derá acontecer agora. Agora 
à manifestação amanhã do 7.º que o Primeiro de Maio lhes 
de Maio. Não podemos — diz foi devolvido, Agora que as ar 
deixar que és provocadores.. mas de 28 de Abril o protegem. 
estraguem a nossa festa, Mais. a perspectiva não 
Os portugueses. devem man. mas de 
lurse viglantos no defesa da 
Cameiro foi ontem antro 
vistado pelo telejornal. Os seus 
pontos de Vista serão aqui ex: 
postos noutra aiiura, com mais 
vagar. pois nos parecem 
cheios de interesse vários titu- 
los. Quero apenas transcrever 
“uma frase da antrovista, preci 
samente em referência à gran- 
do manifestação. Assim: -Que 
o povo actuo disciplinada e or- 
deiramênte. 

Em primeiro lugar, com: 
preende-se a preocupação da 
Junta do Salvação Nacional 
quando “recorda, com Insis. 


festa 
E depois, amigo Sá Carmei: 
ro, deixe lá o povo manifestar 


à vontade por esse país fora. 
Deixe-o mostrar a sua alegria, 

sua vitalidade. Delxe-o à von: 
tade matar à fome do pão que 
durante 50 anos lhe negaram. 
Tempos virão de trabalho e or. 
ganização. Mas que se deixe, 
agora, que o Povo Português 
seja dono das ruas de Portugal 
& saborei a liberdade recon. 
quistada. Então agora sem p/- 
de, sem Censura, sem prisões, 
antão, agora o povo não deve 
manifestar e cant 

o Amanha é da de sta. viva 


que podem o 1.º de Maio! 
vir da manifostação. Simples. 
mente, à tônica não se põe na OS ESTUDANTES 
possibilidade de esses perigos PERTENCEM AO POVO 


partiram do povo, mas dos pro- 
vocadores, dos resceçionários. 
Do musto moda parece não 
proceder Francisco Sá Carmel 
y nte mais por def 
ciência do expressão, quero 
crer, do qu por temer, na ro. 
lidade, que O povo procuro a 
Epor que devia procurá: 


Apetece não sair diante da 
televisão, Ficar all sentado a 
ouvir, à ver, à conviver. Ai, 

orsa e sem rancor. Eu 
ainda sou do tempo (há quan. 
tos séculos foi isso? Há quanta 
pré-História isso foi?) em que 
nenhuma palavra se ouvia so- 
7 bre o movimento sindicalista 


Nos outros. primeitos da neste País — e a dúvida persis: 
Maio a desordem, o crime era. tia: ou não havia pais, ou não 
provocado pela forca ropressi- havia operários. Lá de quando 


va 8 não pelo povo, O povo em vez, uma referência, a de 
não. tolo, mem aventuraro, terminadas situações —. mas 
mam ne pode dar no luxo de. anvolvidas no ódio, na im 
guucnistorismos afastados da. fêmi, na piada roez 

Sonido OR pmitaarearia Todo esto amblento se modi 
quando esses gauchistariamos ficou. Fala-se da CDE, vemos 
onfrontam à 1opressão o não 08 seus elementos a ocupar o 
a harmonia: ou” a. inditatença. Palácio da Independência, vi 
9 povo não tomava à iniciativa. mo-los desfilar — a não há 
do luta porque conhecia à re-. uma palavra de ofensa ou de 


receio. Portugal aparece-nos 
com Uma expressão do ser vi 
vo: o povo nas ruas de Evo 

“de Coimbra, de Bragança, à vi 
toriar a libertação do fascismo 
e à acção do Movimento das 
Forças Armadas. Mas então, à 
08.25 Milhões de Portugueses? 
o povo e os seus problemas. 
nunca apareciam lá. Bastava a 


lação do forças: pedras contra 
motralhadoras não — consola 
masma nada, 

Cloro nos outros primeiros 
do Maio, desencadeada a ro. 
pressão, os trabalhadores, os 
estudantes, os. paquenos-bur 

juntos 8 intelectuais em. 
rentavam-na conforme. po- 
diam. E Ja lam ficando alguns 


FUNCIONÁRIOS DA EMISSORA 
NÃO QUEREM 
A ACTUAL DIRECÇÃO 


clonários daquela E; 


recção quo serviu da manei 
“que todo o país sabe o regime 
fascista. deposto pelo Movi- 
manto das Forças Armadas, um 
grupo muito numeroso de fun- 


tos perniciosos aos objectivos 
claros da nova situação poli 


ÃO 


NICIPAL DI 


LUIZ 2 


GRÉMIO LITERÁRIO 


TEMPORADA DO TEATRO FRANCES 


AVISO AO PÚBLICO 
IMPREVISI 


POR DIFICULDADES DE TRANSPORTE 

VEIS A APRESENTAÇÃO DAS PEÇAS 
«LES AMANTS TERRIBLES» e 
«LE NOIR TE VA SI BIEN» 


MARCADAS RESPECTIVAMENTE PARA HOJE, 30 DE 
ABRIL E 6: FEIRA, 3 DE MAIO, FOI ADIADA PARA 
DATAS A INDICAR OPORTUNAMENTE 


presença do senhor presidento 
da Câmara, ou do senhor depu- 
tado, ou do senhor engenheiro 
que nos ia falar das maravilhas 
Contidas na história da caroch 
nha dos planos de fomento. Na 
tarde de ontem, por exemplo, 
organizou-se uma grande ma 
nifestação popular em Santa. 
rêm, Pena, peninha, penal, eu 
à juigar que em Santarém só 


moteava um país inteiro. Gran- 
de lusionista, caramba! 

Os estudantes, para não ir 
mais longe. Quando eu um dia 
me lembrar de fazer uma anto: 
logia das palavras e expres- 
sões com que fotam mimosea. 
dos” 08 estudantes portugue. 
ses, então so verá, claramente 
visto, até onde se desceu na 
intriga e na falsificação. 
pe Aa. tudo começa à mod 

Estamos numa reunião dos 
estudantes de Dirito. O ora. 
dor: Os estudantes de Dirito 
saudam todos os soldados. ma. 
rinheiros, sargentos . oficiais 
que contribuiram decisamen: 
te para o derrubamento da di 
tadura fascista no dia 25 de 
Abril pelo Movimento das 
Forças Armadas 

Saudam o Povo Português 
que, através da sua heroica lu 
ta, dando O sangue dos seus 
melhores filhos, criou as con 
dlições que permitiram a vitória 
alcançado contra O fascismo, 
pela Uberdade e pela Demo 

“Afirma à sua vontade de e 
vantar uma poderosa barreira 
do lado do Povo Português, 
contra qualquer tentação de 
reacção que limite as liberda 
des conquistadas pela acção 
das forças progressistas. 

Viva o Movimento das 
Forças Armadas! 

Viva a Unidade Estudantil é 
do Povo Português! 


Por MÁRIO CASTRIM 


isto ouvimos na televisão 
portuguesa. 

Importa sublinhar que, o que 
está em causa, não é tanto 
aquilo que se diz como o am- 
diante de cordialidade que ro. 
dela estas manifestações. Isto 
prova que é possivel dar à tele 
visão portuguesa o seu ca 
rácter de... portuguesa. 


MALDITO VALTEI 
E FINALMENTE 
O MALDITO FOLSE 

Outra nota importante: a re 
cordação de Bemardino Ma. 
chada e de Jaime Conesão. 

Como se sabe, à televisão 
deixou passar completamente 
em claro a morte de Jaime Cor. 
tesão. Não apenas a RTP: o 
Governo estava tão atarefado 
com as escutas tolefónicas e 
com à censura e com Os Cães 
a correr atrás dos estudantes 
e dos trabalhadores que nem 
“eu pela morte de Jaime Corte 
são. No entanto, não deixou de 
Iê mandar uns pidezitos para 
vor se ainda intimidava aquele 
Cadávar-vi 

Foi num dia em que os ami 
gos se reunitam para recitar 
a aMaldição». 


Port polo teu ódio à 
Liberdade, 
à Razão e à Verdade, 
a tudo o que é Vil, Humano 
e moço 
a fome e o luto apagaram 
os lar 


e 08 homens agonizam 


ou baixam om segrado à 


pultura 
os mártires, quo atiras 
prisões. 


Am 


claro Povo, herói dos 
povos, 


PAUL 
NEWMAN/ 


ROBERT SHAW 


A GOLPADA 


/ ROBERT 
REDFORD 


meo ED 
SPECTACUI 


Vai-te! Basta de vítimas! 
Carrasco! 


que deu ao Mundo mundos 
novos, 


mais estrelas ao Céu, mais 


ergue-se, vai de 


luz ao dia; vale a corro, 
a este o e luminoso Apoto REA acerto, 
ta 2 mãos, os pés e o colo É 

e masmort 
sooerma pasa iate, às Inóspitas plagas do. 


E ig desterro, 


“um coro de ais, de imprecações 
“da mortas. 


Falas do Céu, como um doutor 
no templo, 
mas tu, encarnação e Vivo 


São multidões que rugem num 
só brado: 

— Madita a hora em que tu 
foste nado! 
— Que se malogro tuo quarto 


— Conturbem-so os teus dia 


rodas so mesmo cromo 86 + do aflição; 
— Negue as toi do, 
“ari ão 
Passas. mica aarva nom o aorta a luz Maito 
ovos, com or fogem oi 
detinhos, . Compreenda-se assim por 
e to vero ovo polo =. ani por Otras, que O nora 
gi, So crio Conto não agra 


mulheres o mães, lembrando dasso muito aos malditos. 
Salazar não o apreciasse.. 
Ontem, através da reporta 
“gem da romagem ao túmulo do 
sábio e posta, à televisão co- 
meça a pagar a sua divida do 
ingratidão. Havomos de tomar 
esta e outras atitudes como 
uma sória intenção de criar 
laços de convivência entro os. 
portuguesas, À qual so realiza 
rá com tanto mois, aficácia 
quanto mais rápidas forem as 
medidas de retirar a respons 
bilidade de chofia a cortos no. 
mes que mais gravemente so 
comprometeram com a fasci 
zação da TV. 


jamais alguém toi réu de tantos 
crimes, 


sm GUNS - au DE JOGOS 


ACESSO LIVRE A Ea TODOS OS DIAS 
Ras DAS AS 3 HORAS 


“ ES na 


te AUSÃO E MAGIA 


AA Aga: 


“A TRINDADE 


E sus. SEmESs O 
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À censura de espectáculos ocupada pelos profissionais 


A censura de espectáculos uma centena de pessoas. em- onde funcionavam os serviços. menos de meia dúzia de els- sições de ocupação da censu-  Embreve 
moi ue de ore os punhando cartazes com os di de Inspecção. Predominavam . mentos da «ala progressista». ra, afixando canazes, exigindo . te ocupado. 
a profis: eres «Os profissionais dos es- os homens do cinema reali «Poucos mas fortes». os pro- 4 S. E 1 T. uma bandeira na- Estava ludo consumado. A 


era igualmen. 


pectáculos apoiam as Forças zadores, actores e técnicos, es-  fissionais dos espectáculos cional, fazendo sair os funcio- operação tinha durado penas 
Armadas» e «Por um Portugal tando O testro, relativamente . lançaram O grito «A censura. nários da repanição (um deles, um quarto de hora. Cerca do 
livre — Fim à censura dos es- ao número de profissionais que. acabou», mal pisavam o «hall». velho legionário, sairia acom- meio-dia, a Junta de Salvação 
pectáculos» desceram a rus de . trabalham em Lisbas, escassa. do edifício. Dai foi só avançar. panhado pelo Exército, no Nacional na Cova da Moura 
5º Pedro de Alcântara, a cami- mente representado. O mesmo. escadas acima. ocupando os meio de vaias dos populares),  fonde a dr. José Maria Alves 
mho do edifício da Di- acontecia, aliás, com o secior vários gabinetes o salas onde uma delegação, constituída se encontrava durante o assal 
recção-Geral dos Espectáculos da cantão, representado por fizeram ecoar & grito de «Vi- por gente do cinema, partia já 10) era informado de que a 
tóriao em direcção do Instituto Portu-. censura dos espectáculos. ti 
Os funcionários, sem opor  quês do Cinema. nha caido. 
qualquer “resistência, limita 


SESSÃO UNICA ÀS 21.45 M 


CONSÓRCIO, |] amas a abrir cominho, ox 

B cepção “de um que deu as o 

E TEATRO | terrier] CASINO ESTORIL 
OMÉDIA raio do cine tester 06 
DE SABOR Arenoso jo co qu o Amanhã, 1.º de Maio «DIA DO TRA- 
AMARGO Mais dificil foi hestear ai =] | BALHADOR», encontram-se encerrados 
MAMA Eme |] do soatar de esco púbico | | todos os serviços do Casino Estoril, 


| FERNANDO DE || depor 


te daS.E..T.Emcon- 
trapartida, afixada num armário 
de um dos gabinetes, onde tra 
balhava um funcionário supe- 
rior, estava um desenho repre. 
sentando um gorila. «As coisas 
identificam-se», comentou al 
quém, Sobre as sacrotários, 
Sbundavam os «processos de 


NILTON CESAR | =:5==:=:" 


O MAIOR ROMÂNTICO DO BRASIL 
com o seu «CONJUNTO PRIVATIVO» 


Ma DE COPP 
REI DE CUBA 


sor muito úteis para 
um futuro processo. 


em Tudo o que à gente quer 
x CINCO ÚNICOS ESPECTÁCULOS Lire 

E — Grupo B 10 anos — a o 

instíuto Português de Cinema. 

LISBOA — «CINEMA IMPÉRIOS — 5º teira, 2 MAIO, 16,30 Mas não por muito tempo. En 


consolidavam 


AMADORA — «CINEMA LIDOs — 6. feira, 3 MAIO, 21:30 quanto po 
SETUBAL — «LUIZA TODIs — Sábado, 4 MAIO. 1700 + 21.15 ES 
PORTO «cotseu — Domingo, 5 MAO, 18,20 

Na 1. porto, actuação de: Das GU RARES 


INDUSTRIAL, SARL 
MARIA LOURDES RESENDE — SAUDADE MARIA (excepto Setúbal) 
MARIA SOLIDÃO (só Setúbal) — DANIEL GARCIA (imitações) Pare 


ANTÔNIO CHAINHO a JOSÉ MARIA NOBREGA (guitarra o viola) My 
E O RG assisto || ABUSO DO PODER 
ame A va a reeeros em + 
Ele pe pe FREDENOKSTAERO em 
MARILU TOLO CAMILLO BALTON! 


UM POLÍCIA QUE NÃO OLHAVA A 
MEIOS PARA ATINGIR OS SEUS FINS! 


ESTREIA - HOJE 
AS 21.45 


ALCATIFAS 


PAPEIS DECORATIVOS 
a iai Lap te Rinsida com assentamento próprio 
PARENTEX — Matérias para a construção 


Benea, 20 de Abri o nina 
reniguno a Ao mea 


VENDE-SE 
BENTLEY 


1947 


SINDICATO NACIONAL DOS ELECTRI- 
CISTAS DO DISTRITO DE LIBOA 


REUNIÃO AS 2030 HORAS DO DIA 30/4/74 
NA RUA ANDRADE, 16 
(METRO INTENDENTE) 


Impecável 


€/ tecto de abrir 


Convocam-se todos os Electricistas para que com 
pareçam à hora é dia acima mencionados com vista a. 
— SAUDAÇÕES AO MOVIMENTO DAS FORÇAS 


Telefs. 761991-761556 


— ANALISE DO MOMENTO POLITICO ACTUAL 
Camas, porta-bebés, con E SEUS REFLEXOS NA ACTIVIDADE SIN- 
juntos, carros, parques,” ba. DICAL 
nheiras. andadores, tricícios. — ORIENTAÇÃO FUTURA DA ACTIVIDADE DO 
automóveis, to Fabricante SINDICATO 
NO «TESOURO», PODERÁ A PARTIR DO DIA 2 vende directamente so pó. 


ES SENVARDOS Apa P' CORPOS GERENTES DO S. N. E. D. L. 
JANTAR TARDE OU CEAR CEDO... resetar pude anolirças Carlos Alberto da Silva Antunes 
réios, 184 2 
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Dis 


seen aaa 


En 
Uma denúncia à PIDE 
do ex-presidente 


do Sindicato 
dos Motoristas 


Se não bastassem 
manobras sinistras.  co- 
nhecidas dos motoristas e 
ocultas do público por 
acção da Censura nos 
jornais — que com fre- 
quência se registaram no 
Sindicato dos Motoristas 
do Distrito de Lisboa por 
obra e graça do p 
dente da comissão ac 
nistrativa e depois 
recção não repre: 
tiva que vigorou até ao 
25 de Abril, o documento 
que a seguir reproduzi- 
mos desmascara comple- 
tamento o referido in- 
divíduo, Sotero Mende 
de Almeida. 

Encontrado nos arqui- 


está exactamento assiné 
do por Sotero Mendes de 
Almeida, na altur 


«Exmos senhores; De 
acordo com o que ficou 
estabelecido na noite de 
5 de Maio, com os ele- 
mentos dessa Corpo- 
ração que estiveram pre- 
sentes ao acto eleitoral 
efectuado pelas 21 horas 
na sala de sessões deste 
Organismo, para a 
eleição da mesa da as- 
sembleia geral e Di- 
recção do Sindicato, le- 
vo ao conhecimento de 
V. Exas as informações 
então solicitadas. 

José de Oliveira Man- 
danços, sócio n.º 17 475, 
filho de Gaspar Pereira 
Madanços e de Alzira La- 


COMEDIA 
R.S. Francisco 
de Borja, 24 
Todas se noites, 
Dom. 16 horas 
2º“ Descanso 
DOROTEIA 
De Nelson Rodrigues, 
Encenação de 
Morais e Castro 
Mare, Tel, 677290 
GD. Maiores 15 anos 
Sub, Fundo Teatro 


ce 


AGUARDENTE VELHA 


aproracste na prova 


ges de Oliveira, casado, 
nascido a 21 de Abril de 
1835, natural de Gual 
ter-Braga, possuidor da 
carta de condução nº 
134928, da Circuns- 
crição de Lisboa, de 18 
de Maio de 1955, titular 
do Bilhete de Identidade 
nessa mesma data com 
o nº 369 452 e residente 
em Pinheiro de Loures, 

João Sequeira Branco, 
sócio nº 21 637, filho de 
Joaquim Cardoso Bran- 
co, casado, nascido a 26 
de Outubro de 1930, na- 
tural de Salvador-Beja, 
possuidor da carta de 
condução nº 179 505 da 
Circunscrição de Lisboa 
de 12 de Dezembro de 
1958, titular do Bilhete 
de Identidade n.º 233 500 
emitido pelo Arquivo de 
Identificação de Lisboa, 
em 7 de Julho de 1970 
e residente na Rua S 
João de Brito, nº 83º 
dtº; na Damaia. 

Sem outro assunto de 
momento, subscrevo-me 
com a mais elevada con- 
sideração e respeito (.. 
A Bem da Nação, o se- 
cretário da Comissão Ad- 


ministrativa, Sotero Men- 
des de Almeida». 
Como é óbvio e evi- 


dos elementos mais acti- 
vos que legitimamente 
se opunham à farsa elei- 
toral organizada por So- 
toro Mendes de Almeida, 
de conivência com o Mi- 
nistório das Corpo- 
ações. João Sequeira 


legislativas, fazia parte, 
actualmente, da Comis- 
são Pró-Sindicato que lu- 
tava pelo esclarecimento 
dos motoristas e pela 
conquista do organismo, 
para defesa dos traba- 
hadores. 

Como foi já noticiado, 
os motoristas tomaram 
conta do organismo após 
o pronunciamento mili- 
tar, não sem depararem 
com a forte resistência 
de um dos empregados 
do Sindicato, que se 
opôs à ocupação dispa- 
rando vários tiros contra 
os trabalhadores, antes 
de ser dominado. 


A POSSÍVEL HISTÓRIA DO CRIME DO SÉCULO ! 
real. DAVID MULLER arg DALTON TRUMBO GRUPO C (14 anos) 


HOJE ESTREIA às 2130 h 


SOLIDAMENTE ASSENTES 
EM ACTUAIS CONCEITOS 
DE GESTÃO, 
PROJECTAMOS FUTURO 


PROJECTAMOS, CONSTRUIMOS, COMERCIALIZAMOS, 


E==] 


MAL RIO socenade DE ESTUDOS E PROMOÇÃO IMOBILIARIA SARL Rua do 


E 


rca do Carvaihão.3-2' Dto LISBOA 1 Telef 657520 
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INSTITUTO INDUSTRIAL DE nie 


ENTREGUES AOS ALUNOS 
AS INSTALAÇÕES ASSOCIATIVAS 


a core of E a a 
um EVESTIVENTO IPEA PARA CONSTRUÇÕES! a EE 
faro emferemánua a DA pe e 


— Criar comissões 
de trabalho constitu 
Protessores e alunos. 


temo “anão a dente 
ele oferece-lhe pi a 


uma GARANTIA DE 15 ANOS e põe à sua disposição umatécnica de Satvação Nacional, O Gom- 
e experiência de revestimentos verdadeiramente internacional. selho Escolar do inatiito 


id La, ido a CONSTRUÇÃO 
Ocupado o Sindicato 
dos Operários 
do distrito de Santarêm 


Os profissionais da cons 


é mais um esforço do 


Grupo LOAL- Construções e Revestimentos, SARL. 
no sentido do progresso do espaço económico português. 


Consulte a LOAL! 


Av. A Augusto Aguiar, 124- 1" Drt 
Telef 539347-533056-43307 LISBOA sas Forças Armadas. 
por doença do direc 


os de Lisboa; dos Motalurgi 


trução civil do Santaróm não (sos de Lisboa; dos Quina 
de Lisboa; de Radiolusão o To 


Rivaido “por "uma “comissão 


1-Tomar, a partir dosta data, Pesca; dos Transportes Urba 
mia dos destinos do Sindica: nos do Lisboa; dos Bancários 


to, oa; da Propaga 
2- Promover, tão rápido dos Jornalistas 
quanto possivel, aloições livres Lanifícios de Lisbk 
3 Aderir intolramento 


ao Comunicado 1 
blico pelos. Sind 
Técnicos de Desenho; dos 
Calxoiros de Lisboa; dos Segu- xolros s Escritório de Lara 


Uma nota do Sindicato 
dos Revisores de Imprensa 


Da direcção do Sindi- datos a futuros dirigen: 
cato dos Empregados de tes, a comparecerem na 
Administração e Reviso- sede, Largo da Trindade, 


res de Imprensa, recebe- 16, s/c. esq, no dia 2 
mos a seguinte nota: de Maio próximo, pelas 

«A direcção do Sindi- 19 horas, para em co- 
cato Nacional dos Em- mum estudarem a con 
pregados de Adminis- juntura actual e o cami- 


tração e Revisores de Im-. nho a seguir futuramen- 
prensa, solidarizando-se te, sobretudo após a 
com a ânsia de reno- saída da prometida nova 
vação e a nova era surgi-. lei sindical, 

da do Movimento das - Interpretando, decer- 
Forças Armadas no já his- to, o pensar de todos os 
tórico 25 de Abril, trazido associados, a direcção 
a todos os trabalhadores enviou já ao general 
portugueses, convida os Spínola um telegrama de 
sócios, prováveis candi- Inteiro apoio. 


A marca mais vendida 
na Europa 


... dominando “imperialmente” 
uma crise de cansaço, desgaste físico, 
no momento preciso com TOTAL, 


O chocolate TOTAL 
é o total companheiro do homem, | 
em qualquer momento e situação. 


Chocolates inperial cipoder! | 


máquina de lavar louça 


Agente Oficial 


J. F. S. ROMEIRAS PALMA 
Rus do Escola Policnica, 2 
aut, 70806 Ussoa 


A. OLIVEIRA 


ELECTRODOMÉSTICOS 


Av. Almirante Reis, 91:/A ||; 
Rua Angelina Vidal, 63 [Lisboa 


Pago 


“DA, ereto, 30 do Abri to 18 


DI/NACIONAL 


DECLARAÇÃO DE PRINCÍPIOS 
DO PARTIDO SOCIALISTA PORTUGUES 


Do secretariado do 
Partido Socialista Portu- 


guês, recebemos a se- Pé 


guinte «Decl 
Princípios»: 
«1. O Partido Socialis- 
ta é a associação politi- 
ca dos portugueses que 
procuram na democracia 
socialista a solução dos 
problemas nacionais e a 


Democratas 
setubalenses 


Um grupo de democratas ae 
Setubal velo, através de um 
dos sous mambros, entregar ao. 
nosso jornal a seguinte infor. 
mação; 

«Alontos ao desenrolar dos 
recentes 


ração de 


Sotoba deilbo- 
num encontro do 


para o próximo dia 1 de Maio, 
a partir de 21 o 30, num restau: 
rante a dosignar, conta á com 
corca do BO Inscrições, incluin- 
do a de alguns. conhecidos 
companheiros democratas. Pa- 
la limitação de espaço e, por- 
tanto, do número do” In. 
crições, aqui fica o público 
convi: para que se diriam, 
nosso santdo, no secratário do 
encontro — Daniel Mende 
lot, 24821 

Pola libordado o pola domo- 
craciat 

Viv 


or 


Armamento 
da Legião 
recolhido 


SANTAREM Uma 
patrulha militar recolheu 
no quartel da Legião Por- 
tuguesa material de 
guerra que ali se encon- 
trava, em grande quanti- 
dade. Entretanto, man- 
têm-se a guarda ao 
edifício do posto da 
D.GS., ocupado há dias, 
e do qual foram levados 
sob prisão os agentes 
que ali prestavam ser- 
viço, os quais seguiram 
para Lisboa. 

Ontem, às 19 horas, e 
por iniciativa da Comis- 
são Democrática Eleito- 
ral de Santarém, efeo- 
tuou-seumamanifestação 
junto da estação do 
edifício dos C1 
guindo depois o cortejo 
até à Escola Prática de 
Cavalaria e Paços do 
Concelho. 


resposta às exigências 
históricas do nosso tem- 


o. 
2. O Partido Socialista 
tem por objectivo a edifi- 
cação em Portugal de 
uma sociedade sem clas- 
ses, em que os trabalha 
dores serão produtores 
associados, o poder, ex- 
pressão da vontade po- 
pular e a cultura, obra 
da capacidade criadora 
de todos; entende o Par- 
tido Socialista que essa 
finalidade, — implicando 
uma nova concepção de 
vida, só pode ser al- 
cançada mediante a 
construção do poder dos 
trabalhadores, no quadro 
da colectivização dos 
meias de produção e dis- 
tribuição e do planea- 
mento económico com 


pluralidade de  Iniciati- 
vas. 

Sem excluir o que a 
democracia — burguesa 


trouxe de progressivo — 
legado que aliás a bur- 
guesia hoje renega —, o 
Partido Socialista luta 
pela ódificação de uma 
nova sociedade que não 
tenha fundamento o sal: 
riatoe o lucro, a ali 
nação do trabalho ou da 
consciência, o impéri 
das categorias mercantis 
e das relações jurídicas 
coercitivas, a exploração 
e a manipulação do ho- 
mem pelo homem. 

3. Herdeiro de toda 
uma tradição de luta das 
classes — trabalhadoras 
pelo socialismo demo- 
crático, consubstanciado 
em diversas correntes 
que ao longo do último 
século têm combatido 
contra a opressão capita- 
lista, o Partido Socialis! 
propõe-se realizar a 
síntese das várias cor- 
rentes que asplram ao 
socialismo em liberdade, 
Tanto as que acentuam 
a necessidade de insti- 


tulções que garantam o 
pluralismo político e 
ideológico, o exercício 


do poder por delegação 
representativa do su- 
frágio universal, a sepa- 
ração dos poderes, o 
controlo do executivo pe- 
lo legislativo, como as 
que defendem a exi 
gência da democracia lo- 
cal, da democracia direc- 
ta na base, da iniciat 
sindical, dos conselhos 
operários, do cooperati- 
vismo, da autogestão. O 
Partido Socialista enten- 
de, com efeito, que uma 
democracia de Estado 
sem democracia de base 
corre o risco de se afas- 
tar do Povo, e que uma 
democracia de base sem 
democracia do Estado 


corre o risco de cair ou 


na inoperatividade ou no 
totalitarismo. 

4. Sob o impacto da 
experiência | internacio- 
nal do socialismo e criti- 
camente atento às suas 
lições, o Partido Socialis- 
ta considera como inspi- 
ração teórica predomi- 
nante o marxismo, per- 
manentemente repensa- 
do como guia para a 
acção e nunca concebi- 
do como corpo dogmáti- 
co, e reconhece a valida- 
de da contribuição dos 
cristãos empenhados na 
luta pelo socialismo. 

5. Considerando a re- 
volução socialista so- 
viíética como marco fun- 
damental na história da 
humanidade, e a impor 
tância das revoluções so- 
ciais realizadas na Chi- 
na, na Jugoslávia, em 
Cuba e no Vietname, en- 
tre outras, assim como à 
originalidade da expe- 
riência da Unidade Popu- 
lar no Chile, o Partido 
Socialista propõe um so- 
cialismo que acolha e de- 
senvolva o pluralismo, 
no respeito da dignidade 
do homem, na prática da 
livre crítica, no exercício 
da cidadania e na organi 
zação de um Estado de 
Direito. Entende que à 
caminhada para o soci- 
alismo comporta diversi- 
dade de vias, dependen- 
do — fundamentalmente 
das estruturas económi- 
co-sociais e políticas d 
que parte e das forma: 
de mentalidade e carac- 
terísticas de civilização 
dos povos a que respei- 
ta. Inscrevendo-se con- 
tra os modelos burocráti- 
cos é totalitários que. 
por razões históricas e 
contraditoriamente à ins- 
piração essencial do 
marxismo, o socialismo 
seguiu em certos países, 
o Partido Socialista pro- 
põe-se procurar, no de- 
bate das ídeias e na 
acção popular e prole- 
tária, a via portuguesa 
para o socialismo em | 
berdade, aproveitando a 
experiência de outros 
povos e atendendo ao 
condicionalismo da 
Península Ibérica. 

6. O Partido Socialista 
combate o sistema capi- 
talista e a dominação 
burguesa. Recusa os 
métodos tecnocratas e 
está certo de que, em 
parte alguma, o neocapi 
talismo conseguirá ins- 
taurar uma sociedade 
inspirada pelos ideais da 
igualdade social, antes 
vai agravando, sob for- 
mas insídiosas, a explo- 
ração do maior número 
pela minoria. O Partido 
Socialista repudia eng: 


nadoras miragens de so- 
cledades que só formal- 
mente se apresentam co- 
mo democráticas, e se 
definem como socied 
des de consumo, quando 
na realidade reforçam a 
desigualdade entre os 
homens e frustram as 
suas mais legítimas aspi- 
rações, nem sequer ofe- 
recendo uma solução ca- 
bal ao problema da mi- 
séria mesmo em regiões 
altamente desenvolvidas 
no plano tecnológico. 

7. O Partido Socialista 
repudia o caminho da- 
queles movimentos que, 
dizendo-se soclal-demo- 
cratas ou até socialistas 
acabam por conservar 
deliberadamente ou de 
facto, as estruturas do 
capitalismo e servir os 
interesses do Imporialis- 
mo, 

8. Membro da Interna- 
cional Socialista, asso- 
ação de partidos socia- 
listas e social-democra- 
tas, sem poderes de In- 
terferência na definição 
da linha própria de cada 
partido membro, o Parti- 
do Socialista declara-se 
solidário de todas as 
forças que no Mundo lu- 
tam pelo socialismo de- 
mocrático, contra o capi- 
talismo e o imperialismo. 

A confiança que o Par- 
tido Socialista tem na so- 
lidariedade humana en- 
volve todos os povos e, 
portanto, o Partido So- 
cialista procura a colabo- 
ração de todos na luta 
pela construção da so- 
ciedade socialista uni 
versal, na luta pela paz 
e pela convivência entre 
as nações. 

8. O Partido Socialista 
definindo-se como radi- 
calmente  anticolonialis- 
ta, defende o direito à 
autodeterminação e à in- 
dependência dos povos 
sob domínio colonial. As- 


sas, 


ra 


mentos 


portância 


munistas 


balhadoras. 


sociem os 


sim, denuncia como um 
dos mais graves crimes 
da ditadura fascista a 
política de exploração e 
de opressão dos povos 
das colónias portugue- 
responsável 
eclosão das guerras em 
Angola, Moçambique e 
Guiné. Perante uma tal sí- 
tuação, que se arrasta in- 
findável, e que pode ala! 
gar-se ainda a outros ter- 
ritórios, o Partido Socia- 
lista preconiza a abertu- 
imediata de nego- 
ciações com os movi- 
nacionalistas 
africanos, como meio de 
acabar com uma guerra 
profundamente injusta e 
opressora dos povos das 
colónias e que, ao mes- 
mo tempo, sacrifica o Po- 
vo Português — e espe- 
cialmente a juventude — 
para servir os interesses 
dos grandes monopólios 
nacionais e estrangeiros. 
10. O Partido Social 
ta segue atentamente e 
considera de grande im- 


riências dos Partidos Co- 
que se pro- 
põem respeitar os valo- 
do socialismo demo- 
crático assim como a 
contribuição trazida ao 
movimento socialista pe- 
los sectores inovadores 
da Nova-Esquerd 

11. O Partido Socialis- 
ta propõe-se desenvol- 
ver a luta das cl 


própria emancipação e 
entende que lhe cumpre 
organizar pat 

bate operários e empre- 
gados, camponeses 
salariados rurais, 
dantes, pequenos empre- 
sários e quadros, protes- 
sores e intelectuai 
dos aqueles que não dis- 


progresso da luta coe- 
rente pelo socialismo. 
12. Consciente de que 


o fascismo e o colonialis- 
no são as formas mais 
opressivas e brutais que 
reveste o capitalismo, o 
Partido Socialista consi- 
dera que, no momento 
actual da vida portugue- 
sa, o combate antifascis- 
ta e anticolonialista é 
condição da destruição 
da sociedade capitalista 
e da construção do so- 
cialismo. Esse combate, 
visando a eliminação dos. 
suportes sociais do fas- 
cismo e do colonialismo, 
considera o Partido So- 
cialista dever realizá-lo 
em unidade de acção 
com todas as outras 
forças que reclamam os 
mesmos objectivos. 

13. O Partido Socialis- 
ta é uma organização dl- 
rigida para a acção, es- 
sencialmente preocupa- 
da com a formação politi- 
ca das massas trabalha- 
doras e com a sua inter- 
venção na vida do País, 
Rege-se por métodos de- 
mocráticos e reconhece 
plena liberdade de criti- 
ca e de opinião aos seus 
militantes; estes, porém, 
comprometem-se a apli- 
car a orientação do partl- 
do e as decisões dos 
seus órgãos, directivos, 
eleitos e controlados pe- 
la base, 

14. O Partido Socialis- 
ta não é uma organi- 
zação secreta. E, pelo 
contrário, uma organl- 
zação que aspira a uma 
vida legal feita Inteira- 
mente à luz da publicida- 
de. No entanto, dadas as 
condições anormais da 
vida política portuguesa, 
a repressão policial e a 
ausência de garantias 
efectivas que protejam 
os cidadãos contra os 
abusos do Poder, é uma 
organização que exige 
dos seus militantes o si- 
gilo, como forma de dofe- 
sa contra as porse- 
guições fascistas. À re- 
sistôncia à repressão po- 
licial, o não falar perante 
a polícia política, são 
títulos de honra e deve- 
res indeclináveis de to- 
dos os militantes do Par- 
tido Socialista. 
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esse com- 
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Declaração da Organização de Lisboa 
doP.C.P. 


Numa declaração so povo da região de Lis- 
boa da Direcção da Organização Regional de 
Lisboa do Partido Comunista Português, distri- 
buíga a panir do dia 25, afirma-se: 

+O triunfo do Movimento das Forças Armadas 
não code ser dissociado da luta do povo poru- 
quês e da luta dos povos de Moçambique, Guiné 
E Angola, activamente anolada nela coinião de- 
mocrática intemacional. O fascismo, chegara 
a um estado extremo de isolamento. O ascenso 
do movimento popular acentuara-se desde a 
grande. campanha política de massas levada 
& cabo, em Outubro, pelo PCP e outras corren- 
tes democráticas. Na vanguarda da luta colo- 
cou-se decidida e impetuosamente a classe 
operária com um paderoso movimento reivindi- 
ativo que abarca centenas de milhar de traba- 
Ihadores-. 

Neste documento o PCP manifesta a sus in- 
transigência nas seguintes, emire outras reivin- 
dicações: o exercicio efectivo das liberdades 
democráticas; o fim da guerra colonial e o esta- 
belecimento de negociações com os legitimos 


representantes dos povos das 
adopção de medidas imediatas 
subida dos preços é assegurem 
Salários 

Afima ainda o referido comunicado, a pro: 
pósito da actual situação política 

“As forças da reacção não se confomarão 


& lançarem-se ha retomada do poder. À deses 
Perada. resistência dos assassinos da PIDE- 


BGS já provocou várias montes & a situaí 
dos presos políticos continuem ajnda nas suas 
Mãos são, mo momento, motivo da maior preo- 
Cupação, Urge tomar rápida e eficazmeme as 
Providências necessárias para a sua libertação. 

A situação exige grande vigilância. Pronto 
e implacaveimente há que liquidar todos os 
focos e tentativas da reacção. À unidade do 
te para conjurar 
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LOURENÇO MAR- 
QUES,30.. (Rj) — Uma mul- 
tidão multirraci . de mais de 
5 009 pessoas organizou esta 
noite um comício em Lou- 
renço Marques de apoio ao 
golpe militar de Lisboa da 
passada quinta-feira, 

A multidão, reunida em 
frente ao palácio do governo, 
cantou o Hino Nacional por- 
tuguês antes de escutar um 
discurso feito pelo novo go- 
vernador geral interino de 
Moçambique, coronel David 
Ferreira. 

O coronel Ferreira disse a 
uma multidão entusiasmada 
que transmitiria o apoio à 
Junta de Salvação Nacional 
em Lisboa e agradeceu aos 
manifestantes o comporta- 
mento ordeiro. 

Anteriormente, a multidão 
tinha-se reunido em frente 
do Muscu de História Natu- 
ral de Lourenço Marques, 
cantando canções proibulas 
pelo regime derrubado de 
Marcello Cactano. 

Os manifestantes condu- 
ziam cartazos criticando a 
polícia polia portuguesa, 
agora extinta, e denunciando 
a ideia de Moçambique po- 
der vir a declarar-se unilate- 
ralmente independente de 
Portugal devido ao golpe que 
instaurou à democracia no 
País. 

Nalguns dos cartazes po- 
dia ler-se: «Não à indepen- 
dência unilateral», «Emanci- 
pação, sim», «Viva Portugal 
libertado e viva Moçambique 
Libertado», e «A vida é mais 
maravilhosa sem a DGS». 

O comício foi realizado 


EM LOURENÇO MARQUES 


MANIFESTAÇÃO DE APOIO 
ÃO GOLPE MILITAR 


por estudantes, pelo pessoal 
da Universidade de Lou- 
renço Marques, conjunta- 
mente com um grupo de ad- 
vogados da capital moçambi- 
cana. 


MANIFESTO DOS DEMO- 
CRATAS 


LOURENÇO MAR- 
QUES, 30 . (AN — Um 
comunicado impresso e assi- 
nado pelos democratas de 
Moçambique, sob o título 
«Manifesto dos Moçambica- 
nos», foi distribuído hoje em 
Lourenço Marques. 

O extenso documento de 
três páginas começa por afir- 
mar: «Os signatários enten- 
dem dever comunicar aos 
seus concidadãos de Moçam- 
bique, seja qual for a sua 
raça ou credo político, a me- 
dida da sua adesão ao progra- 
ma definido pela Junta de 
Salvação Nacional, bem co- 
mo os pontos mais importan- 
tes a esclarecer no caso con- 
creto de Moçambique». 

Partindo depois do pressu- 
posto de que o representante 
local da Junta de Salvação 
Nacional «dará imediato 
início a medidas paralelas 
«àS que a própria Junta apli- 
cou na metropole, indo assim 
ao encontro das legítimas as- 
pirações do povo», os demo- 
cratas saudam a Junta de Sal- 
vação Nacional e reconhe- 
cem que o seu programa se 
orienta no sentido das justas 
reivindicações do povo de 
Moçambique, embora outras 
se lhe possam acrescentar, 
«também prementes». 
Referem-se depois às acti- 


““Aqui sofrem 
jovens democratas” 


PORTO Na tarde de on- 
tem. e sem que nada o fizesse 
suspeitar. os presos do segundo 
piso do estabelecimento prísio- 
nal desta cidade começaram a 
colocar cartazes nas grades das 
celas, dizendo: « Aqui sofrem jo 
vens democratas. Viva a liberda- 


des, Os presos do secior que 
dá para o Jardim da Cordoaria 
e para os lados da Rua de S. 
Bento da Vitória começaram a 
lançar para à rua paus. vidros 
e tudo quanto tinham dentro 


das celas e que pudesse ser arre 
messado, 

Os presos. que gritavam vivas 
à liberdade. queixavam-se de 
ser maltratados. Não foram to- 
madas quaisquer medidas de re 
pressão. 


Uma patrulha da G.N.R.. que 
chegou ao local, limitou-se a 
pedir à população que se 4 
tasse do local. o que foi cumpri- 
do. No entanto, os presos conti- 
nuaram a manifestar-se ruido- 
samente pela noite fora. 


vidades da extinta D. G.S., 
à perseguição aos estudantes 
de Moçambique, à ruinosa 
política económica, à crise 
da balança de pagamentos, 
aos «gastos em despesas 
sumptuárias e loucas», à «re- 
provação internacional de 
uma política de beco sem 
saída». 

E acrescentam os demo- 
cratas: «O Movimento das 
Forças Armadas criou as con- 
dições para o início da reabi- 
litação da consciência nacio- 
nal, indispensável para cons- 
truir à paz de que todos ne- 
cessitamos. Aqui encontrou a 
mais completa justificação 
para derrubar um governo 
que, por tirânico e incompe- 
tente, apenas se mantinha no 
poder graças «às forças re- 
pressivas que gerara», 

Sublinham depois os 
princípios fundamentais 
enunciados pela Junta, con- 
cluindo: «A população de 
Moçambique tem de perma- 
necer alerta e atenta contra 
as manobras dos elementos 
reaccionários que não perde- 
rão a menor oportunidade 
para a tentar confundir e per- 
turbar», 


Terça-feira, 30 de Abril de 1974 $ 
“a 
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Terça-feira, 30 de Abril de 1974 


À INSTAURAÇÃO DA LIBERDADE EM PORTUGA 
PASSA PELA LEGALIZAÇÃO DO PARTIDO GOMUNI 


-diz-se num documento do Partido 


Em comunicado datado 
de 26 de Abril o Partido Comu- 
nista Português faz saber que 
a sua posição face ao progra- 
ma da Junta de Salvação Na- 
cional e intenções expressas 
do Movimento das Forças Ar- 
madas. O PCP afirma nomea- 
damente que não poderá haver 
liberdade autêntica no País se 
os actuais detentores do Poder 
em Portugal não procederem 
à legalização daquele partido. 
O comunicado que tem por titu- 
lo «O Partido Comunista Portu- 
quês e o Movimento Militar de 
25 de Abrils, é do seguinte 
teor: 


«1. O movimento militar que, 
no dia 25 de Abril, depôs 
Américo Tomás e o Governo 
de Marcelo Caetano, marca 
uma viragem na situação políti- 
ca portuguesa. O golpe militar 
culmina o agravamento da cri- 
se do regime, de que foram 
factores determinantes as con- 
tradições e dificuldades inter- 
nas, a luta do Povo Português 
e dos povos submetidos ao co- 
lonialismo português e a con- 
denação e isolamento interna- 
cionais da política do Governo. 
O golpe militar é ao mesmo 
tempo a expressão da adesão 


de parte importante das Forças 
Armadas às reclamações de- 
mocráticas fundamentais do 
Povo Português. Abrem-se 
reais perspectivas para que, 
num curto prazo, seja liquida- 
da a ditadura fascista, seja 
posto fim à guerra colonial e 
seja instaurado em Portugal 
um regime democrático. 

O PCP saúda calorosamente 
todos os militares, que, no vito- 
rioso Movimento das Forças 
Armadas, agiram e agem com 
a firme determinação de que 
estes objectivos sejam plena- 
mente alcançados. 

2. O Governo foi deposto, 
mas o regime fascista não foi 
ainda completamente des- 
truído. Continuam de pé muitas 
das suas instituições e instru- 
mentos. As liberdades não fo- 
ram ainda instauradas. Existe 
o perigo de um contra-golpe 
dos elementos mais reaccio- 
nários. E urgente, por um lado 
a liquidação do Estado fascista 
e dos ninhos e forças cie cons- 
piração contra-revolucionárias 
e, por outro lado, a participação 
das forças democráticas e das 
massas populares na vida 
política e na obra de reno- 
vação necessária e possível no 
momento presente. 


A completa dissolução da Pl- 
DE/DGS e de todas as suas es- 
truturas, a amnistia, a liber- 
tação dos presos políticos e o 
regresso dos exilados, a per- 
missão imediata da livre ac- 
tuação do Movimento Demo- 
crático, contam-se entre as 
provas imediatas das reais in- 
tenções da Junta de Salvação 
Nacional e do seu propósito 
de pôr fim completo ao regime 
fascista e de cumprir o manda- 
to que lhe foi confiado pelo 
Movimento das Forças Arma- 
das. 

O PCP declara solenemente 
que apoiará activamente como 
vitórias da luta popular todas 
as medidas concretas tomadas 
para a liquidação do fascismo 
e a real democratização da vi- 
da política portuguesa. 

3. O Movimento das Forças 
Armadas proclamou na manhã 
do dia 25 e a Junta Militar 
confirmou na sua procla- 
mação da noite de 25 para 26 
ser seu propósito a instau- 
ração das liberdades demo- 
cráticas e a realização de 
eleições livres. Trata-se de ob- 
jectivos fundamentais, que por 
lutarem sempre sob a ditadura 
fascista o PCP e as forças de- 
mocráticas e que têm o activo 


ENTREVISTA COM O SECRETÁRIO-GERAL DO P.C. 


“SE O NOVO PODER DER PROVAS 
DE PRETENDER UM 
REGIME DEMOCRÁTICO 
LUTAREMOS A SEU LADO” 


-afirma Alvaro Cunhal 


PARIS, 30 (FP) O se- 
cretário-geral do Partido Co- 
munista Português. Alvaro Cu- 
nhal. afirma numa entrevista 


OS “CLANDESTINOS” DO P.C. 
PODEM VOLTAR A LEGALIDADE 


-Gssegura a Junta 


O general António Spínola re- 
cebeu ontem à tarde no Palácio 
da Cova da Moura uma dele- 
gação do Comité Central do 
Partido Comunista Português 
composta por Octávio Pato, Jai- 
me Serra, Joaquim Gomes e Ro- 
gério de Carvalho. 

Rogério de Carvalho foi li- 
bertado após a vitória do Movi- 
mento das Forças Armadas. Os 
outros três membros da dele- 
gação viviam na clandestinida- 
de. 

Acompanharam o general 
Spínola, de acordo com a infor- 
mação dos delegados do PC 
após o encontro, o general Sil- 
vério Marques e o coronel Dias 
Lima. 

Em rápida declaração à saída 
do palácio, onde se demoraram 
cerca de duas horas, os delega- 
dos do Comité Central do PC 


relataram que haviam saudado 
o Movimento das Forças Arma- 
das e a Junta de Salvação Na- 
cional, tendo manifestado a de- 
cisão do seu Partido em apoiar 
todas as medidas que visem a 
consolidação das conquistas de- 
mocráticas já alcançadas. 


O PC, informou-nos a dele- 
gação, encontra-se na dispo- 
sição de assumir as responsabili- 
dades que lhe cabem «como 
principal força política organi- 
zada do País». 

Durante o encontro, afirma- 
ram-nos os delegados do PC, 
foram trocadas impressões so- 
bre o actual momento político, 
tendo sido dadas garantias de 
que todos os comunistas que se 
encontram na clandestinidade 
podem regressar à vida legal, 
A este respeito, foi expressa- 


mente mencionado o nome de 
Alvaro Cunhal, secretário-geral 
do Partido. Na mesma ordem 
de ideias, a Junta, pela voz do 
seu Presidente disse-nos a dele- 
gação, garantiu que os membros 
do PC poderiam reunir livre- 
mente, tendo sido afirmado que 
não se pretendia fazer do PC 
uma excepção dentro da demo- 
cratização do País. 


Acordou-se ainda, afirmou a 
delegação, que um dirigente do 
PC falaria hoje na Televisão, 
tendo-nos dito Octávio Pato 
que fora ele o escolhido. 


Finalmente, tanto os delega- 


dos do PC como os representan- 
tes da Junta, congratularam-se 
por, ao fim de quase SO anos, 
o 1º de Maio poder ser come- 
morado livremente pelos traba- 
lhadores. 


publicada pelo jornal «| "Huma- 
nité », RO do Comité Central 
do P, €. Francês: «Se o novo 
Poder pode realmente instaurar 
um regime democrático e conti- 
nuar a prová-to através dos seus 
actos, então lutaremos firme- 
mente ao seu lado contra a 
reacção fascista 

Cunhal pensa que a melhor 
garantia para a realização de 
des livres seria a consti 
» de um Governo Provi- 
sório em que participassem to- 
das as forças e sectores políticos 
democráticos e liberais. «O nos- 
so Partido estaria disposto a as- 
sumir as suas próprias responsa- 
bilidades 


Quanto ao problema colonial, 


Cunhal afirma que a sua so- 
lução passa primeiro por um de- 
bate a nível nacional que dê a 


Todas as forças políticas a li- 
berdade de defenderem as suas 
opiniões-. Além disso. O secre- 
tário geral reafirma a política 
do seu Partido: «É preciso ini. 
ciar imediatamente negociações 
com os movimentos de liber- 
tação a fim de pôr termo à guer- 
ra, reconhecer o Estado da Gui- 
né (Bissau) e admitir o direito 
à independência imediata e total 
de Moçambique e Angola». 

Interrogado acerca das pers- 
pectivas da evolução da situação 


política, Cunhal acentuou: «A 
liquidação total da ditadura e 
a instauração de um regime de- 
mocrático estão ao alcance do 
Povo Português e num curto es- 
paço de tempo-. «Tal objectivo 
— acrescentou —. só pode ser 
atingido pela mais sólida unida- 
de das forças democráticas, pela 
luta das massas populares, pela 
aliança das forças populares e 
dos militares democratas e libe- 
rais -. 


LEGALIZAÇÃO 
DO PARTIDO 


“O Governo fascista foi der- 
rubado. Foram tomadas algu- 
mas medidas imediatas muito 
positivas. Mas o regime não foi 
totalmente destruído». afirma 
Cunhal. «Nem todas as liberda- 
des foram restabelecidas, Os fas- 
cistas dispõem de fortes po- 
sições no aparelho de Estado e 
nas alavancas de comando da 
vida económica». 

Referindo-se à eventual reali- 
zação de eleições livres, o secre- 
tário-geral do Partido Comunis- 
ta considerou que para que tal 
venha a acontecer «é preciso, 
não só uma lei eleitoral demo- 
crática, mas também um recen- 
seamento controlado pelo povo, 
e mesmo um controlo das 
eleições e o estabelecimento 
efectivo das liberdades demo- 


cráticas, entre as quais o direito 
e a liberdade dos partidos políti- 
cos-. 

Nesta perspectiva, Cunhal 
deu particular importância ao 
«perigo de uma discriminação 
anticomunista... o índice mais 
seguro da instauração da liber- 
dade em Portugal será a legali- 
dade conferida ao partido comu- 
nista». 


LONGO PROCESSO 


Segundo o secretário-geral 


do P. €.. o êxito do levantamen- 
to militar de 25 de Abril ocorre 
no final de «um longo processo 


em que, como factores determi- 
nantes, participaram a crise in. 
terna do regime fascista, as con- 
sequências econômicas, sociais 
e políticas da guerra colonial, 
o isolamento e a condenação in- 
ternacional do fascismo e do co- 
lonialismo portugueses, os êxi- 
tos dos movimentos de liber- 
tação da Guiné (Bissau), 
Moçambique e Angola e o gran- 
de progresso da luta do Povo 
Português». 

Acrescentou Cunhal que as 
«massas» deram o seu «apoio- 
ca sua activa participação» às 
primeiras medidas de carácter 
democrático. «O movimento 


militar de 25 de Abril implica 
uma radical mudança na si- 
tuação política do país» 
lientou. 


om Sd 


apoio das mais amplas-massas 
populares. As promessas de- 
vem transformar-se rapidamen- 
te em actos. Alguns pensarão 
ainda ser possível substituir a 
ditadura fascista por uma dita- 
dura militar. E necessário im- 
pedir que tal projecto possa 
ser levado por diante defrau- 
dando as esperanças do Povo 
Português e a vontade dos mili- 
tares que corajosamente se le- 
vantaram para pôr fim ao fas- 
cismo e restituir ao Povo Portu- 
guês as liberdades de que foi 
privado ao longo de quase 
meio século de ditadura. 

4. A guerra colonial tor- 
nou-se um dos problemas cen- 
trais da situação política portu- 
guesa. Tratando-se de um pro- 
blema que interessa toda a 
Nação, o primeiro passo é aca- 
bar de vez com a interdição 
do seu debate público e abrir 
a possibilidade real de que to- 
dos os portugueses possam ex- 
pressar e defender livremente 
a sua opinião. 

O PCP insiste em que urge 
abrir negociação e por rapida- 
mente fim à guerra colonial, no 
reconhecimento do direito à 
imediata e completa indepen- 
dência dos povos submetidos 
ao colonialismo português. 
Quaisquer projectos que visas- 
sem manter, sob novas formas, 
a dominação colonial portu- 
guesa, não só não contribui- 


| riam para a solução do proble- 


ma, como conduziriam inevita- 
velmente a um novo agrava- 
mento da situação económica, 
social e política em Portugal. 

O Povo Português deve ser 
chamado a dizer a última pala- 
vra em relação à política a se- 
guir num tão magno problema. 

5. A realização de eleições 
livres para uma Assembleia 
Constituinte será um passo de 
capital importância para abrir 
um processo de transfor- 
mações democráticas da socie- 
dade portuguesa. Sob nenhum 
pretexto esse objectivo deve 
ser desvirtuado. E equivoca a 
proclamação da Junta, ao 
anunciar por um lado eleições 
para uma Assembleia Consti- 
tuinte e por outro lado a 
eleição do Presidente da Re- 
pública, dando portanto já co- 
mo aprovada determinada dis- 
posição constitucional que só 
a Assembleia poderá vir a deci- 
dir. 

Eleições livres terão de im- 
plicar uma lei eleitoral demo- 
crática, um recenseamento ho- 
nesto controlado pelo povo, o 
direito de actuação dos parti- 
dos políticos, as liberdades de 
Imprensa, de propaganda e de 
reunião, e a fiscalização efecti- 
va do acto eleitoral, 

Na situação específica agora 
existente, a melhor garantia 
para a realização de eleições 
realmente livres seria a consti- 
tuição de um governo provi- 
sório com a representação de 
todas as forças e sectores 
políticos democráticos e libe- 
rais. O PCP declara-se pronto 
a assumir as responsabilida- 
des respectivas. 

6. O PCP adverte contra 
quaisquer propósitos de des- 
criminação anticomunista. 
Não pode haver liberdade em 
Portugal sem a legalidade do 
PCP, principal força na luta 
contra a ditadura fascista du- 
rante as dezenas de anos da 
sua existência, luta na qual os 
comunistas fizeram sacrifícios 
inigualados. Não podem tão 
pouco realizar-se as profundas 
transformações democráticas 

da sociedade que os proble- 


mas nacionais impõem, sem a 
activa participação do PCP, 
partido dos trabalhadores, o 
grande partido do movimento 
antifascista português. A lega- 
lidade do PCP será o verdadei- 
ro critério da instauração das 
liberdades democráticas em 
Portugal 

7. À liquidação da ditadura 
fascista, a instauração das li- 
berdades, a realização de 
eleições verdadeiramente li- 
vres exigem que, neste momen- 
to crucial, a classe operária, 
as forças democráticas, a ju- 
ventude, as massas populares, 
tomando por um lado uma ati- 
tude positiva em relação a 
quaisquer medidas da Junta 
militar que vão ao encontro 
das reclamações populares, 
desenvolvam por outro lado a 
mais ampla acção insistindo 
nas reclamações essenciais do 
movimento democrático. 

E necessário mais que nun- 
ca reforçar a unidade na acção 
da classe operária, das forças 
democráticas, da juventude, de 
todos os antifascistas e an- 
ticolonialistas portugueses. E 
também necessário e possível 
forjar uma sólida união entre 
as forças populares e os milita- 
res de sentimentos democráti- 
cos (oficiais, sargentos e sol- 
dados), que intervieram nume- 
rosos no movimento militar. Es- 
sa união será nas condições 
presentes uma das mais sóli- 
das garantias da liquidação fi- 
nal do fascismo, da instau- 
ração de um regime democráti- 
co em Portugal, da paz, da de- 
fesa da independência nacio- 
nal. 

8. Fica assim claramente de- 
finida a posição do PCP em 
relação ao movimento militar 
de 25 de Abril, imediatamente 
após a proclamação à Nação 
da Junta de Salvação Nacio- 
nal, feita pela RTP na noite de 
25 para 26. 

Está ao alcance do Povo 
Português a liquidação da dita- 
dura, o fim da guerra, a instau- 
ração de um regime democráti- 
co. Da unidade, da organi- 
zação e da acção pronta e au- 
daciosa de todos os democra- 
tas depende fundamentalmen- 
te que tais objectivos sejam al- 
cançados. 


26 de Abril de 1974 

O Secretariado do Comité 
Central do Partido Comunista 
Português.» 


Mario Soiarad 
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e, 
ZÉ (jásmuito descontado Vamos ló. a vê que frugeritis Gocê no from de Pav. 


Da da E Jodo Abel Manta 


Compre hoje 
o pão 
de amanhã 


Em virtude de amanhã, dia 
| de Maio, «Dia do Trabalha- 
dor», ser feriado obrigatório, 
você leitor compre hoje o seu 
pão de quarta-feira pois as pa- 
darias e os depósitos de pão es- 
tão encerrados. Para os que ne- 
les trabalham é também dia de 
sair à rua . como para todos 
os Portugueses ... pelo que fa- 
rão um «horário de sábado». 


ORDEM DOS FARMACÊUTICOS 
CONVOCATÓRIA 


O Presidente da Assembleia Geral, ouvido o Presidente 


co Conselho Geral da Ordem dos Farmacâôuticos, convoca 
uma Assembleia Magna para quinta-feira, dia 2 de Maio, às 
21 horas, na sede deste organismo para que a Classe possa 
deliberar sobre assuntos de interesse imediato 


Lisboa, 29 de Abril de 1974 
O Presidente da A. G. 


Prof. Doutor Lício da Silveira Godinho 


O GRANDE FILME 


DO MOMENTO | 


GRUPO C + 14 ANOS 
LASTMANCOLOR 
DOPERFILME 


DD, 


ELRDÓUS 


“THE HEROES” 


Rod Steiger *Rosanna Schiaffino 
Rod Taylor *Claude Brasseur 


Terry Thomas 


MAIS DUAS SEMANAS 
«MORTE 

DE UM CAIXEIRO 
VIAJANTE» 


de Arthur Millor 
Todas as noites às 21,45 


horas 
Domingo, às 16.00 h. 
HOII DESCANSO 


DA COMPANHIA 
M/ 14 anos 

Bilhetes à venda 

Tel.: 717017 


1 SEMANA 


em LONDRES 


TODOS OS DOMINGOS 
ABRIL 2lezn 
uao 12 IDez6 
NHO 39,16, 23030 


se 32509 


everrexmo: 
O Viagem em avião a jacto mm 
O Estadia no Hotel 
O Transportes em terra 
O Visita turística de Londres 
O Taxas Hoteleiros 


Terça-ira so deAbrildo sra Ag 


TORRALTA moi trabalho pora um país melhor 


DE, Jeca, 30 de Abril do rar 
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O GOLPE MILITAR EM PORTUGAL 


Vorster diz aos sul-africanos 
que não entrem em pânico 


Governo de Lisboa não cairá 

Vorster, Inaugurando em 
Pretória um congresso do seu 
Partido Nacional Governativo. 
disse que reina quase em todo 
o mundo a incerteza, mas que 
a golpe militar português cons- 


Revelação de Nixon 
no Caso Watergate 


visão pura todo wo país que 
tinha. de Tueto. sugerido por 
diversas. vezes que. poderia 
ser necessário, pagar Chana 
dividuos que penerraram 
por meio dk aerombamento. 


tmuiu para a República da Afri 
ca do Sul um elemento de 
grande agitação. 

Vorster disse a delegados do 
seu Partido: «Estamos constam. 
temente à ouvir notícias conf 
tuosas sobre Incertezas e até 
por vezes notícias perturbantes 
à respeito do que está a acon. 
tecor num pais Chamado Portu. 
gal e que é um amigo intimo 
da África do Sul 

«Peçohes que não tirem 
conclusões - apressadas dos 
acontecimentos. Devemos es. 
perar calmamente e termos 
confiança de que o Governo 
de Portugal não cairá em más 
mãos» 

O primeiro-rynistro sul 
cano dissa ainda «Devo todo: 
via dizar que aquilo que acon. 

or em. Portugal tera com 
ortoza 05 sous aleitos também 


PRETÓRIA, 30 
primeiro-ministro 
Juhn Vorster disse 
dos seus concidadãos para 
permanecerem calmos. a res 
peito do golpe militar em Por 
tugal e para confiarem que O 


E) 
africano 


WASHINGTON. 30 
(RA — Arriscandose a cair 
no ridiculo. à incómudos e 
do. que descreve como um 
rolpe devastador coma o 
Nixon entrega hoje 1200 pá 


sobre 0 caso Water fe 1972, A África do Sul partilha uma 
pad eram aa Tora ads or | fot comum com Meca, 
Te pel domino od. toda pobiade pra eo. iria, Ontem x gue 


inquérito para ap 

te base para a impugnação 
do chefe d 

Contudo, 4 documentação. 

» presidente pre 


(Namibia), tarritório governa 
do por Pretória, tom Iranteiras 
com Angola, na; Alrica Oeigen 

tal ponuguesa. 
John. Vorster frisou que o 
Governo se mantém am atenta 
q à todos 08 aconte 


caos 

calfício Wate 
“Quando pond 
[e 

Como alento a certo 


mentos, onde quer que eles 
aviões que poderia ser ne 
ocorram no mundo, aerescen 
determinar ne Nixon aveve  cemário satinhazer as exi À Criar” Quoro diar-dhos 
envolvido no encobtimento . uências de Hunt — decia- ] tando” aQuero dizerihos para 
cias não entrarem em pá 


do escândalo 
O presidente revelou pela 
Per mole passada pe tel 


vem permanaca 
dos tanto mais que 
gem final para a Al 
É de que o nosso pais 
por ficar sozinho, é isso 


O PAIGC pede o reconhecimento 
imediato da independência 
da Guinê-Bissau e Cabo Verde 


O, pudido fot foto numa solictava «O reconhecimen- 
DAKAR, 30 — (RJ. Nacio” emissão do posto de rádio da to Soraia (a Pesa 
palmas arcar da Quindi Grganização polca dos necio- Sun giaauis Nerd goes 
nm nova Junta. naistas, O Pardo Africano pa: gu aransda iootioo asado 
Mila do Portugal reconheça ra à independência da Gui. do asressão Contra a nosso o. 


Ames dmeverara que se 
Nipências de Hunt 


imediatamente a aum Indopor- n4-Bissau é gas has do Cabo Voo oconhacir 
fecantamente  procla- Verde (PAIGO), captada ontem gu coscenui ipansa veia 
nesta cidada: Verdageira e total 


À radiodilusão, captada o ci- 
tada pela agência noticiosa do 
Senegal, atirmou também que 
essas medidas oram a Unica 
forma «do salvaguardar os in- 
teressas loghtimos que cida- 
dios portugueses poderão ter 
no nosso Pai. 

O partido prociamou a inde- 
pendência do território em Se- 


CALEIDOSCOPIO 


REIVINDICAÇÕES OPE-— KISSINGER EM ARGEI 
RÁRIAS — Numa menagem O (secretário “norie 
de Estado. Henry Ki 


nos trabalhadores, por ocasião 
do Primeiro de Maio, a CGT 
Brega pede 0 reajustamento au. 
tomático dos salários todos os 


três meses, de acordo com o au: as. Militares israelitas e | tombro último, mas Portugal 
mento do custo de vida. À Cum sírias nos Montes Golan | afirmou que a decisão não pas- 
federação Geral dos Trabalhado. (UPIANH, sava de uma manobra de pro. 
res exige a participação destes pr SMORONAMENTOS | PaSanda. 


nos lucros das empresas, o con. 


Po puedos dis empre. O Com. Camponeses peruanoseva 


AFN.LA CONTINUA 


PRA fone da REA 

a melhoria da assis KINSHASA, 30 — (FP) 
Ps es e a Nes 
balho, como um alarga- RESGATE P/ rra e à sua 


Tações operarias PEL mierslicação atá que à jus. 
CEIA PERA LibeiDADE fram o direcor de uma empre | HER O BOM senso s o dirsito 

ara. Hermadette Dei a sa petrolífera, norteameicana. | dos Povos a disporem 

uia! pela Mberdade na Itanda.. Vicio Sarmuelson sete semanas | Brópros levem a melho 


depuis de terem recebido da 
companhia milhões. de 
dólares como resgate (UPI/ANH). 


do Núrte apenas ponte ser resoi 


vida forçando a unidade entre gr 


noite pela FNLA, presidida por 


O presidente do Zaire 
preocupado 


ral Mobutu disse que a 
questão mais importanto pa. 
“a os africanos é a da aliber 
tação dos nossos irmãos d 
Angola é Moçambique, o 
dos nossos irmãos da G 
Bissau, parte de cujo ter 
tório continua ainda sob o 
lugo colonialista 
ao — general 
E quanto a essa questão ole 
mantém-se silencioso, e o 
seu silêncio é preocupan. 


LOME, TOGO, 30 (R:) 
O presideme da República 
do Zaire Mobutu Sede Seko 
exprimiu hoje preocupação 
em Lome a respeito do «si 
lêncio» do novo homem for 
te de Portugal, general An. 
tênio Spinola, acerca do fu- 
turo das colônias portugue- 
sas em África. 

falando antes de parir 
para Ouagadougou, no Alto 
Volta, e no termo de uma 
curta visita ao Togo, o gene- 


“do nenhum é uma novidade pa- 
O. primeiro-ministro subir 
nhou que este facto não sign 
ca que a África do Sul venha 
à ficar sem amigos. mas disse 
pensar que à nação mais feliz 
é aquela que tem fé para dizer 
e bom som: «Eu 

continuarei a manter-me de pé. 
sinda que minha luta tenha 
que ser travada sem ninguém. 


TELEVISÃO DE MOSCOVO: 


Real possibilidade 
de instaurar em Portugal 
um regime democrático 


MOSCOVO. 30 IR) 


Umco. passar as frontei- . garal no continen 


Viadimir D 


ção política 


ação ontem Aiioha iubitonda MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
vísico 


SECRETARIA DE ESTADO DO URBANISMO 


e pe Ri uaração 
E cesass)) FUNDO DE POMENTO 
Eos asc) DA HABITAÇÃO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE OBRAS 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMA- 

TAÇÃO DA EMPREITADA N.' 3/74 DE 

«CONSTRUÇÃO DE CRECHE E JARDIM 

DE INFÂNCIA NO AGRUPAMENTO DE 

CASAS ECONÓMICAS DE AGUALVA- 
-CACÉM» 


Faz-se público que se encontra aberto o conurso 
para adjudicação da empreitada om referôncia, o quel 
terá lugar pelas 15 horas a 30" minutos do dis 26 da 
Maio de 1974, na Direcção dos Serviços do Obras ai 
tuada na Av. Columbano Bordalo Pinheiro nº 67, 1 
amar, em Lisboa, terminando o prazo da apresentação 
s propostas no dia anterior, às 17 horas, estando o 
processo de concur 
Suranto as horas normais de axpélente 
da mesma Direcção de Serviços 


A noticia dada esta noita por 
Dunayov foi o primeiro comen. 
tário soviético substancial ao 
golpe militar português que 
Pôs termo a quaso 50 anos de 
Governo. am Portugal 
O texto completo da deci 
tação “lo Partido Comunista 
Português sobre os aconteci 
mentos foi lido ontem pela tai 
visão moscovi 
O comentador do Kremlin 
disse ainda que Portugal acor. 
dou de «uma longa noite escu. 
ta de 50 anos de fascismo» 
“mas acrescentou que O futuro 
do País depende muito da ui 
dade o coesão de todos os ver 
dadeiros democratas porugue. 
“O significado 
acontecimentos. 
reside no 


A COSTA RICA 
RECONHECE 


SAN JOSÉ DA COSTA RICA, 
30 (FP) — A Costa fica reco: 
nheceu ontem a Junta de Sal 


special dos 
Portugal 
facto da sua in. 


andar 


1896225570 
42 405:70 


Preço base do concurso 
Caução provisória 


lei 

a ani o ja DO o cean po Pon 

pe a 

Caes 
Pre apo 

ss 


Fundo de Fomento da Habitação, 24 de Abril 1974 
O DIRECTOR DOS SERVIÇOS DE OBRAS 


Thomás Rito 
Engenheiro. 


Constituinte 


à classe trabalhador seja quai 


Tora religião (UPI/ANI) ace ços 


nicado. 
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ela, 30 de Abrilde sata Nf 


iba E 


História breve do 1: cabo Pinto 


Cecília Supico Pinto («Oh, por favor, trate-me 
por Cilinhat») é a presidente do Movimento Nacional 
Feminino, Esbelta, fluente na palavra, esta senhora, 
que tantas vezes vimos nos cais de embarque a 
distribuir gentilmente cigarros e outras lembranças 
aos soldados que partiam para o Ultramar, está 
diante de nós e pondera a pergunta que lhe faze- 
mos; «Minha senhora, já distribuiu cigarros aos sol- 
dados que presentemnte se encontram na cidade 
a ocupar pontos estratégicos?» Ela ignora a nossa 
insistência na pergunta (oh, sim, fizemos a pergunta 
várias vezes!), põe fitas gravar tocar, mostra- 
nos peças africanas, missangas, colares, isto e mais 
aquilo, minha senhor: 


tante, «Não é um movimento 
de Senhoras, mas sim de mu 
Imeros. Aqui não há senhoras 

explica a senhora Cecilia 
Supico Pinto. Quando em di- 
versas alturas quisemos cha- 
mar à atenção da senhora Su. 

Pinto, não recebemos mui 
tas vezes resposta, «Desculpe, 
mas não é por mai. Penso que 
não estão à falar comigo. Go. 


tuou incansáveis visitas. 
tramar: cinco vezes a Angola. 

ambique e cinco à 
Não gosto de me ar. 
mara (oxpressão sic da nossa 
Interlocutora), mas lá nos con- 


tou que na sua Ultima visita 
à" Guiné toi terida por est 
lhaços. «Em que zona? — 


perguntamos. «Na penas — 


sua posição. Tespondeu. «Não, não, descui. 

“que “zon da Guiné. 

não posso dizer por ra. 

«SIMPATIZO Goo estralógicas, Conpresm 

COM O GENERAL DS emp edanes" 
SPINOLAS 


linha. falava. com um redactor 
e uma redactora do «Dl.), o 
MNF não pode deixar de pem- 
sar nos soldados que conti 
nuam no Ultramar. Portanto to- 


O Movimento não distribulu 
jarros º doces nos soldados 
que. nos dias 25, 26 o 27 do 
Cortunto tantas e tantas hor 

Pormanecoram om actividade à 


“dedicação quo tez com que 

“senhora Supico Pinto fosse 

romovida a 1.º cabo, como a 
junta — document 


lhe. chamavam no Ultramar. 


Ca de mandar cigarros e outras Ao constantes deslocações à 
ad Pod dorm a. aquelas nos Guina lovaram-nos a podirihe 
Bento da cido, porque nôo, um ionanguês pastas opinião soa à situação mili- 
raro Erê tar naquera provincia. «Muito 


eiragõç pra 
seio er do tule pe ULTRAMAR 


impatizo multo com alo, E 
impatiza “muto comigo, 


ei mimos Cecília Supico Pinto, cons. 


cjentistas que trabalham no ts 
tituto. Gulbenkian de Cie 


Naciona 


Posso 

inola 
mint 
«Conhece também todos os. 
outros membros da Junta da 
Salvação Nacional? 

«Todos, todos. Conheço, 
aliás, quase todos os oficiais 
superiores 


Mavimento Nacional Faminino. 

guas-furtadas. sim, mas 
contortáveis: um longo sotá de 
três corpos, cinzeiros. mesi- 
nhas baixas, decorações nas 
Paredos, «pick-up», Btc., ate. 


contecau duranto treze anos. 


de repouso, toda voltada para 
o Cais da Rocha 

O tecto, todo feito de traves, 
conlers ao aposento um aspec 


CARLOS ALMEIDA 


Que assita acidente mu 2 
1o-setembro: 197 
TIO demos d 


to de pousada. À 
ali uma tardo into 


COMUNICADO 


ESCLARECIMENTO A POPULAÇÃO DE MOSCAVIDE 
E AO PÚBLICO EM GERAL 


Os abaixo assinados, António Martins de Carvalho, João Rodrigues 
Monteiro e Manuel António de Matos Avó. sócios e gerentes da Firma 
PIOL —- Predial Ideal dos Olivais, Ld-, com escritórios na Rua João Pinto 
Ribeira. n. 99-1., em Olivais  - Lisboa. vêm com o presente esclarecer quais- 
quer dúvidas que porventura possam existir para que todos fiquem conscientes 
da realidade e evitar assim possíveis incidentes. cujas consequências são sem- 
pre graves e atingem vítimas inocentes, como foi já lamentavelmente o caso 
das suas viaturas, pelo que tornam público o seguinte: 

A FIRMA E SEUS SÓCIOS ACIMA REFERIDOS E O PESSOAL 
QUE NELA TRABALHA SÃO ABSOLUTAMENTE ALHEIOS E NADA 
TEM NEM NUNCA TIVERAM EM COMUM. COM AS ACTIVIDADES 
EXTRA-EMPRESARIAIS, DO SNR. JÚLIO MIGUEL REDUTO. PELO 
QUE TAIS ACTIVIDADES SÃO EXCLUSIVAMENTE PESSOAIS. SÓ 
E DA INTEIRA RESPONSABILIDADE DO CITADO SENHOR JÚLIO 
MIGUEL REDUTO. 

É ainda intenção dos signatários não permitirem mais a entrada do 
citado Snr. JÚLIO MIGUEL REDUTO nas instalações da firma e excluí-lo 
ao mesmo tempo da Sociedade. 

Lisboa, 29 de Abril de 1974. 

PIOL — Predial Ideal dos Olivais. Lda. 
A GERÊNCIA 
Manuel António de Matos Avó 
João Rodrigues Monteiro 
António Martins de Carvalho 


ce passar 
a olhar 


os barcos no rio, o sol nas 
águas, as horas calmas. Pois 
sim, pois sim... «Mas aqui 

balha-se, Trabalhou-se muíto. 
E espero que o trabalho Cont 
nus.» Desde 1961 que o MNF 
“Vem desenvolvendo uma «acti- 
vidade enormes: sossegar as 
famílias dos. militares, fazer 
“com que as subvenções fami- 


Sinado pela sr4 Célia Met 


envio de mil discos por dia, 
te. 
«Enfim, sente-se bem aqui, 
não é verdade? 
Cecília sor (sorri o fuma), 
encolhe os ombros e diz. 
“Gosto muito do Ultramar, 
Se pudesse optar, viveria sem- 
pre no Ultramar. Em Angola, 


em regime de part-time c que 
à facto de ser ela a assinar o 
esclarecimento deve destinarse 
à ilibar de responsabilidades a 
administração, que poderá argu 
entar, no futuro, desconhecer 


zer continência. redactor à 
dactora despadem-se da C: 
nha do” 


Relativamente ao esclareci 
mento dos TLP. que o «Diário 
de Lisboa» publicou ontem, as- 


assessora do Serviço de Relaçi 
Públicas dos TA.P., recebemos. 
inúmeras comunicações por par- 
te de empregados que lá traba- 
ham a esclarecerem a realidade 


em que se registou na Televisão 
um programa sobre o aumento 
de taxas. Informaram-nos tam- 
bem que a mesma trabalha ali 


No respeitante à explicação 
dada sobre a falta justificada do 
“ia 25, quando a Junta de Sal. 


Cientistas da Gulbenkian 
saúdam as Forças Armadas 


vação: Naclonal, na esperança 
e qe, conjuntamente com 
io. das a forças democriicas € 
A Juma de Salvação progresivas da Nação: e, com 
ie document. base mo Programa do Movimem 
o das Porças Armadas, condu. 
2a o Paio para uma democrati 
ação a tudo. om Minc que tor. 
ara então posível finalmente 


Mais de centena é meia de 


madas que derrubou o regime .ténticas de modo a criar a 
que há quase SO anos oprimia 
d povo português é manifestam 


a sua confiança na Junta de Sab. científica em Portugal. 


- a realização de reformas au- 


dições fundamentais nara o de- 
Nenvolvimento, da, investigação 


DESMENTIDO 


JOSÉ FRANCISCO TIRANO, o conhe- 
cido proprietário do restaurante «O TI- 
RANO», de Alcabideche, vem por este 
meio desmentir a notícia hoje posta a 
circular e segundo a qual fora «preso 
por ser um conhecido informador da 
PIDE». 

José Francisco Tirano nunca esteve 
preso, nunca foi político e jamais pres- 
tou quaisquer serviços informativos. 

Alcabideche, 29 de Abril de 1974 

JOSÉ FRANCISCO TIRANO 


DESMENTIDO 


JOÃO MARTINS SIMÕES, o conhe- 
cido «JOÃO PADEIRO», proprietário de 
dois céjebres restaurantes de Cascai: 
vem por este meio desmentir a notic; 
posta a circular na Imprensa, e segundo 
a qual teria sido preso por «ser um 
conhecido informador da «PIDE». 

João Martins Simões nunca esteve 
preso, jamais pertenceu a qualquer fac- 
cão política e nunca prestou quaisquer 
serviços informativos ou de carácter 
político-social. 

Cascais, 29 de Abril de 1974 

JOÃO MARTINS SIMÕES 


Os empregados dos TLP 
pretendem o pagamento 
do dia 25 de Abril 


vação Nacional aconselhou, 
através da Rádio, que as pessoas 
se mantivessem "nas suas, rei 
dências, informaram-nos alguns 
empregados que a diferença en. 
re faltas justificadas « não justi- 
ficadas limita-se à maneira co- 
mo são registadas no cartão do 
empregado, mas são ambas des. 
contadas no vencimento mensal. 
E contra esta decisão, consi 
derada arbitrária e contraditória 
com os princípios do Movimen- 
to das Forças Armadas que der 
rubou o regime fascista, que os 
empregados dos T.L.P. se man 
Testam, tanto mais que o argu. 
mento do serviço telefônico se 
dever manter em funcionamen 
to como de Utilidade pública não. 
passa de um sulterfúgio 
dos os dias, inclusive domingos 
e feriados, exite pessoal técnico 
escalado para manter a co 


pre. Daí se 
do pessoal de escritório não pre- 
judica, de maneira nenhuma, 0. 
prosseguimento do serviço. 
o lado — nova con) 
na tarde do dia 25 
os empregados forum mandados 
para casa com a recomendação 


de comparecerem ou não, no 
dia seguinte, de acordo com as. 
instruções” emanadas pela 
Rádio, 


Como se vê, os empregados 
dos TLP, não pedem muito. 
Apenas aquilo à que iêm direi 
toro pagamento do dia 25. 

E convem recondar, para os 
que ainda não se aperceberam, 
de que o Governo de Marcelo 
Caetano pertence já a um passa 
do neto, o qual não podemos. 
repetir 


Professores 
contestam 
a eventual 
recondução 
do prof. 
Veiga Simão 


Da Comisão Coordenadora 
do GE PDESP, recebemos o 
mexuinte comunicad 


«A Comissão Coordenadora 
do Grupo de Estudo do Pessoal 
Docente do Ensino Secundá 
rio de Lisboa, em 

com professores de es 
colas do ensino secundár! 
paratório, primário e i 
Lisboa e” concelhos. limitrofes, 
considerando: 

1º — abusiva e desproposita 
da a aúitude assumida por al. 
guns directores de escolas do Ci 
clo Preparatório de Lishoa, de 
apoio à recondução do profeisor 
Veiga Simão no Governo Provi- 


Nacional de algum 
modo hipotecada a ideias e per 
sonalidades do regime derruba. 
do; 

34 — que à luz da nova si- 
tuação criada pelo 25 de Abril 
se torna urgente discutir e en- 
Contrar colectivamente a so. 
lução para s graves problemas. 
que afectam o professorado; 
convoca a classe para uma 
Reunião Geral de Professores, 
no dia 2 de Maio, às 21 e 36 
em local que será oportunamen- 
te divulgado através dos orgãos 
de informação. 
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“SD — Tersetoira, 3 do Abri 1974 


EM COIMBRA 


PEDIDA A DEMISSÃO 
DO REITOR DA UNIVERSIDADE 


estudantes. Este, foi 
transportado num au- 
tomóvel para o Quar- 
Entretanto, um grupo tel-General, onde foi en- 
de estudantes detiveram tregue às Forças Arma 
o guarda do edífício da das. 
Faculdade de Medici 
Manuel Pinto Baptista, 
que sempre foi acusado 
de informador e colabo- da Faculdade de Medici- 
rador da PIDE/DGS, ten- na, os laboratórios têm 
do assim contribuido funcionado regularmen- 
para a prisão de muitos te. 


responsabilidade pelos 
bens e pessoas dos de- 
mitidos. 


COIMBRA, 30 O en- fício central se encon- 
cerramento da Universi- trar encerrado, o ple- 
dade foi devido ao facto nário realizou-se na 
de o reitor tertido conhe- Praça da Porta Férrea, 
cimento de que estava tendo usado da palavra 
preparado para ontem vários professores e alu- 
um plenário da Acade- nos, que decidiram que 
mia para-o pátio da Uni- uma comissão se deslo- 
versidade no sentido de casse ao Quartel-Gene- 
solicitar a demissão do ral, a fim de pedir às 
reitor e mais autoridades Forças Armadas essa de- 
académicas. missão, tomando os 

Em virtude de o edi- membros da comissão a 


Apesar do encerra- 
mento da Universidade e 


PROCURAMOS 
SER PRESTÁVEIS 
MESMO NAS PEQUENAS COISAS. 


A 


No 


BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 


onde cada um conta mais do que a sua conta 


MONTE ABRAÃO 


+ commução ou ora ouso 


APARTAMENTOS MOBILADOS 
NOS MELHORES LOCAIS 

LISBOA aims [GASGAIS cc ssa 
PORTO ALGARVE cu 
CASTELO BRANGO E FIGUEIRA DA FOZ 


triormações 


Queda Eco Sede Au Anti Enes 25 let 96202172 
Usos Praça Marcus do Pombal Sale 45843-47043 


AGENTES EM TODO O PAÍS 


| GRANDES ARMAZÉNS DE REVENDA 


JOFRAMA 


VENDEM TUDO MAIS BARATO 
MALHAS LINDA ROUPARIA DE CAMA ATOS 
LHADOS. CORTINADOS e DECORACÕES e os mais 

variados artigos de VESTUÁRIO 
Tudo exoasto no estilo SUPERMERCADO para como. 
didade dos nessa e a preços que são sem divida 
e bai 
Re. dos Funqueiros. 226- 232 


ABERTO das 9.30 às 13h e das 15 àe 19,30 


REPRESENTAÇÕES 


Firma com 15 anos de existência na cida 


de do Porto, aceita representações de mate 
rial electrodoméstico, de queima de gás e ou 
tros afins, para o norte do Pais 

Resposta à delegação deste jornal no Porto 


ao n. 250, Rua do Almada, 30, 2. 
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Terça-feira, 30 do Abril de 1974 Nyg 


ANGLO AMERIGAN CORPORATION OF SOUTH AFRIGA(PORTUGAL 


Relatório do Conselho 
de Administração 


sis Acionisas: 


E Cumpre ds pen le e exnuáriasapives vã 
do Pariiasde Fianeeira relituos ao exercício de 1975 


em como uma breve referência sobre o factos mai sales da sctiido 
de oa Cmpanhi due à memo see E TT 
À aemelança dm amos anteriores Tem a Roxa Companhia vindo a pro- 
á Tear ao Conor Zi 
avem pure alguma companhias do Grupo Anglo American. 
“e eRecnio Empreenimento de Cabra Be 
am de ISA provas o extdo € apreciação de vários 
Viga à conerenzação de nov Imenimentos Embora nã 
se vb temia ndo lindo deve referia a aque 
seções da sociedade, EMA “—. Explorações Mineiras 
no Estado Porter de Angra, dor 
ria nº ESTAR do Miniwério do Ultram. 
do 1 extudo, pronpesção e exploração mineira uma das activida- 
dos que ma niidameno ne ita demiro da vocação desta Companhia, 
“dada particular atenção. tamo no que x efe à possíveis empre: 
lime no Continente como em Angola e Mogambique, 

“Para eo firm oram requerida 3% Entidades Oficiais competentes as 
respectivas autorizações end em curso as diligências necesairias para. 
Abração de contatos 

“Amo da breve referência que se deseja fazer relnivamente ás avi. 
ade ap dino do Companbs do Gri Ago Aera 
dese a Adminsração salentar, deforma especial, Colaboração preta- 
pela menta Companhia ao arranque das actividades dlo Grupo no Bra 
ai 


Com efeito, continuou em 197 de forma permanente. a aistência. 
qe culmina Com à constiuição da = Anglo, American Corporation of 
rd depuis com à parteipação desta em associações nacionais bras 
as eo, programa de actividades inclui à prompecção. estudo e expto- 
“roma mineira de ocorrência de metais básico e de dar 


a 
ração de va 


“em 1973, em colaboração de apoio e ass 


SARL 


RELATÓRIO E CONTAS DE 1973 


“ha agora constituida peta participação que nele tem 0 prestigio Banco 
Nacional Ultramarino. 


Boart Driling & Contracting Portugal, SARL. 


Intrdico sea seção mo metendo português. Metrorlitano Ult 

maripo, das Setivádades comerciais desta Companhia, representam das. 

Retramentas diamaniadas «lhtitcrmem Diamond Producis- e Hour & 

Hard Metal, esperandose que, no próximo ano. seja, posível obter 

lados iiaimeme atdatóri da promação de ven iii 
im po do diamante Industrial 


Uharter Explorações Mineiras Portugal S.A.RL 


As actividades da Charter (Portugal) prove guiram em 1973 com base 
mas cxiraiuras operacionais da nove Companhia. tendo sido apreciados 
8 pegeciom. 

Tato dos referidos pejectos encontram-se em estudo. Dos restam. 
te doi encontram-se na fase de neguciações conduzidas pela nessa Com. 
Panhia, não cando sind reteinada 2 spreciação preliminar das outras 


Empelhard Mineral amd Chemicah Comoration 

Durante 0 ana em commideração fos também presado todo o apoio 
de serviços dem trabalhos de estudo € Irvnpecção preliminar efectuados 
a pesquina de minérios «não metálico no Cootimente 


ULTRAMAR 


AEs CA 


Continuou em 1973 a colaboração prestada áquela Compunhia, com 
a finalidade de intalar em Moçambique em Angola actividades indus 
na em intima amoeiação com emprenário portugienes 


de organizar as actividades de eta, em portos de Mogambiue, com be 
Xe na Erutura da sos em recria, da quai far parte a Sou Ai 
“Sa Sievedoes Service Ce e vária Empraio nacionais. Estas nego. 
mei condi pola numa Companhia, ora 
ágio de acividads em escada comer a 
[ave ren ram huma preipação maioria do imeremes poupe 
ae deco é au 
Hgusimene Prestados serviços de amtência e de colaboração 
ds Comparhi e » 
“Aimee = Companhia de Peirico de Mogi, SARL 
Blame == Companhia dos Diamanir de Moromique; SAR 
Ema Explorações Mncir Alficamas SAR 
merecendo uma reerênia especial à preparação feia, por esa úliima 
Companhia a” sua pari ração em Move empreendimento a pros 
pecção mineira de” Angola, colaboração com oras empre aci 
Mi eai 
ÃO cosa à jrformação sr a actndads da ra Companhia 
deve e ion ne à repontailidade que si, e neocis com o Ex: 
od Ra à RCE Bu traba Esmplêmentares 
do Emprechdimento de Cabora Basa, constituido pelo fornecimento € 
momagem dn ubeações de Tot Cia e Bond e da linha de rn 
“nerd de 300 Ry eme bora Has e Ca 
em bre à assinatura dese contato com a compunha 
do nos Gr fo Tr Ar tamem como comuns Hansa EC 
COGEEiubom. 
“as a funções e coordenação e respormabilidade admirava 
es Sesc o coiso, dus deus amado nã cofads 4 on 
omni 
“actividades descritas decoreram com fidelidade à polia d 


dj 


pu: otal colaboração com ox interesses nacionais. pondo à disponição dev. 
fes a su capacidade de realização a ua potencialidade financeira e téc. 


Sendo certa que qualquer projeto só é realizável quando asus vii. 
idade saves ea spc e que. ato: 4 mona Compantia 
não pode deixar de atender a ea realidade. facto é que à nua punch 
pação em actividades muneiras = tmpre de grande tiseo — demonstra 


E prevsupação de pamicipar no desenvolvimento de reões menos vor 


po ora a pa mt A ne 
Ve deu si pe O Be paro isto de fr dr 
M TRÓPOLE iz pentes e representantes com quem tivemos O privileo de tratar, descja- 
pa pa a 
Me Hg Worm (Pot SARA te de Ca E Pp 
a enem o RS 
e di A A a te lda da do o ea 
Dra E US AR RS do Loren tr Po A 
fran Po PRO a EA na AA e 
E A oo a ra 
na A a cm 
rc Pa E o Ca EO OR ee ia o ada da Tre 
den a a a Geri PR 
pe ra os ra ar raiado ARS 
LALANCO 
31 de Desearo de 1973 
1 
perivo 
Da Msn qu a VI 
pésfad ado 3.00. 000400 amo vúnioo | 
cartada da Htnlos — amo] sumos | credores aan moço | 
estcuname reias | 
a) os Para cobertura de créditos duvidosos 4 .ocos00 ) 
caixa ss.3m8o Das qua are | gs | DU 
E eso gaga | 2.36.30613 | 
5) crádizos i di 
E aus meno RE | 
€) Diferido duuaro | 
Despesas Antecipadas ERR O Patoaobogos: t 
1mmiureaço axsoa | 
ese e asi aa 1s0.o0040o | 
sd ESMEcE aa usgra | sonia | 
ações -113.400800 | 170.100500 ] 
Ye7.2ástoo | 
io «mogi | so.22490 | 
Móveis « UtensíI ou 362, 100420 h 
pç ass osonoo | soe.asogão | 
de Organização 3é.o66g00 ! 
pets, St ouagoo ses. smajo | 
Toca. 1smér mapa | 
Aero exentotomuo | Passivo comiciosoo | 
Canções Iacacuária | 250.009400 | Gredocos per Canções Eetatuérias 250000800 | 
| FOR] FOR E | 


O Téentco de Contas 
Victorino Soares de Barros 


aprovadas em Assembleia Geral em 1 de Março de 1974 


O Conselho de Adeinintração 


Presidente — Sidney Spiro 


Dr. Mírio Ferceira 
Murray Hotmeye 
Honel Stopford Sackyílie 
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“DS - Tereeteiro, 0 do Abrir vora 


A Associação Portuguesa de Escritores 
apoia as Forcas Armadas 


A ARE sans da va 
ão, tor público o seguin. 
de Comunicado: 

“A Associação Portumesa de 
Escritores apoia o programa do 
Movimento das Forças. Arma 

ndo pariclarmen” 
antas de restituição das 
liberdades fundamentais do Po- 
vo. Português, durante tantos 


Por outro lado, a Associação 
mou pública uma convocação. 
todos seus membros no sem- 
tido de que participem na mami 
festação de amanhã, concentran- 


de esperança de uma sociedade 
Justa e fraterna. 

E apela, enfim, para que o 
Povo não deixe perder as con- 
quistas alcançadas, a partir das. 
quais poderemos retomar no dose às 13 € 30 junio da es. 
mundo o lugar de que um regi-  tátua de António José de Almei- 
me inimigo da cultura o privou.. da, 

Não voltarão os Portugueses a 
ser aquilo a que Jurame meio 
século os obrigaram 


Regozijase portanto com a 
abolição: 


Ex-presos politicos 


A Junta de Salvação Nacio- 
nal pede-nos que avisemos to- 
dos os expresos políticos que 
de momento não estejam devi- 


Procurando dar satisfação à 
um largo movimento tendente 
a transformar a RTP. sem 
margem para dúvidas.” num 
órgão totalmente do serviço do 
interesse público e don 
princípios proclamados . pelo 
Movimento das, Forças. Arma: 
das, assumi as funções uma co. 
missão administrativa da Ra 
televisão. Portuguesa, como ca 
rágier transitório. directamente 
dependente da Junta de Sal 
vação Nacional, a fim de ae 
eutar a regu 


nhecimento do direito de reu- 
nião e associação, com à liber- 

ão de todos ox presos poli 
cos, recorda, nesta hora, à co- 
ragem de que sempre deu pro- | damente identificados, para se 
vas a antiga Sociedade. Portu | dirigirem ao Arquivo de Identi 
guesa de Escritores, extinta em | ficação de Lisboa. para efeitos 
196 e cuja herança. moral ret | de obtenção de bilhete de ideati 
vindica, “dade, durante os horários nor 

Congratulase e comunga | mais (08,00 às 20,00 horas). 
com o Povo Português, final contactar com o en: 
destinatário e fonte Primeira de serviço de re 
toda x obra literária, nestes dias | cepção do público. 


Comissão Administrativo 
na R.T.P. 


DE/NACIONAL | 


= 


Temas indicados pelo Partido Comunista 
para a pasta de amanhã 


as 18 horas. na 
amu Henriques 


Totobola 
o Nosso 


Regional de Lisboa b 


Comunista tom pública Um No seu comunicado Palpite 
comunicado em que se eve argamiamo indica Como 
apelo, feto, momeadamente rara a maniestação 14 neguis EE gas 


pelo sinelicator. pa 
ação € comício marcados pa 


ameno - Besc 
Bumeense sum 
Setotai 


Pela, total destruição da 
aarelho de "tado fascista e 


mi 
teixães 
Beemenses-arnse 
Oem - ear 
Vito - Patos 


público de todos os agentes da 
repressão fasestas, incluindo os 
membros do Governa deposto! 
Pela rápida nomeação de 
um Governo. provisório, repre- 
sentativo de todas as correntes. 
democráticas. — incluíndo o 


ministração e, como dissemos, 
o seguimento exacto dos 
princípios estabelecidos no Pro-| PC 
Brama do Movimento das 
Forças Armadas, 


Pelo fim da guerra col 
uia, pela suspensão imediata de 
todas operações militares nas 
colónias, pela abertura de nego- 
ciações com o MPLA, PAIGC 
E PRELIMO! 

Pela travagem dos preços, 
pelo aumento de salários, pela 

melhoria geral das condições de 

da do poro português! 

a liberado vindcal, pe. 
do deito greves 


Esta comissão administrativa. 
que exercerá as funções sem re 
Temuneração cspecíica, € cor 
tituída pelo capitão de fragata. 
Guilherme George Conceição 
Silva: tenente-coronel Manel 
da Costa Braz: « major da Força. 


O «DIARIO DE LISBOA é ven- 

dido por 

Gaspar. Rua Santa Sofia, 10-A 
CRUZ-QUEBRADA 


ANGLO AMERICAN CORPORATION OF SOUTH ÁFRICA [PORTUGAL] S.A.R.L. 


Murray Hotimes 
Gy Pleteher 


CONTAS DO EXERCÍCIO — PROPOSTA DE DISTRIBUIÇÃO 
Tonel Stoptand Sack vibe 


DE KESULTADOS 


As contas que temos o prazer de submeter à um consideração 
sentam depois de dedvidan x provisões que emtendomun conse 
elega um cr quido de 


Eesti 
ET I 
ER =" 
a SOB so pi 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO. 


Presidente 


Sidney Sp 
Dr, Mário Ferreira 
Jul Ori Thanngmon 


LUC 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DE | DE MARÇO DE 1974 
Relatório e Parecer 
do Conselho Fiscal 


Através dr relatório apecventado pe 
não om sr Acciominas devidamente excdare 


“E Come de Admininração sempre mos 6 
recimeaton que He solicitam 
O Coelho 

Ve cos valores Batanço. 3 Comia de Lu 
lo Particimações inanesirax dando assim cumprimento dx dispaniõo, 
ea ein Oo erros valor ri lotado dizem À 
“Smpúeta avaltação da paint e 

Rm a Cet Fi 
Que sejam aprova 
tels Comelho de Adimininração: 

Er 


da Conselho de Admin ras 
oaelho de Adiminiu, 
e ela erhério admin 


Comelha de Administração 
e Ser do pec ido 
rante o Cx roi ndo. 


O CONSELHO FISCAL 


Ag Je Cato Femandes, 


PERDA 


Em 31 de Dezesbro de 1973 


DEBITO 


CRÉDITO 


Remunerações dos Corpos-Gerentes 688, 819990 


Remunerações e outros encargos com o 
2.398.176920 


226.905$00 
949.607960 
s07.B19920 
1,329,091540 
260151890 


Deslocações e estadias 
Serviços de instalação 
despesas de Gestão Geral 


Reintegrações o Anortizações 
Nalta 
Provisões: 
Para Contribuições e Impostos 
Para Créditos de Cobrança Duvidosa 
Saldo, 
Do exercício anterior 
Do exercício 


210,000500 
31 


114. 616922 
S27,527850 


As contas foram aprovadas em Assembleia Geral em 1 de Março de 1974, 
O Técnico de Contas 
Victorino Soares de Barros 


Saldo do exercício anterior 114. 616922 
Fecturação de Serviços Prestados 10,095. 889850 
A deduzir custos directos: 
Serviços de Terceiros (3.075. 300800) | 7.020. 589850 
249.573666 
16,034$94 263, 608960 


2.398. 814932 


O Conselho de Administração 
Presidente - Sidney Spiro 
Dr. Mírio Ferreira 
Murray Hofneyr 
Lionel Stopford Sackville 
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televisão 


ra, 0 de Abro ora Mg 


ud ii nba 
À massa estudantil 

a 
adere ao Movimento rem 


Situação do tempo 
08004, 


Em Portugal Continen- 
Pouco nubla- 
fraco e mo- 


mm 


fed 
o 


sa estudantil tem mani- dia de ontem. Um grupo de alu-. tra. Maria Helena Mateus e Ma. feno cenpis bol — n E 
festado de forma inequívoca; a. nos procedeu à reabertura. da ride Lourdes Belhio ah ri DR figa td did 
sta adesão ao Movimento das Amociação de Estudantes À comimão propás. à imedia 
on * madas E NE reunião disto jr | 10 Canielameno de tados Cod apelo Cro 
princi adores do processos disciplinares, penden: = PORTO me MO 
rama da Junta de Svação Na Pena rem E iostod P. DOURADAS. 2 
Assim. cerca de 300 professo- “por “qua PORTALEGRE”. "ge 


afectados “por quaisquer 


PORTALEGRE”. ge 
LISBOA comico 10 
FARO 19 


] PONGMAL = 1 


pipi é mr TEMPERATURAS EXTREMAS. 


O Conselho Escolar do Inst : 
za-se amanhã. às 10 e 30, uma 
tuto de Ciências do Trabalho reunião detodon os decore 


to dos alunos — quele estabelecimento. para de 
ma Asociação fue estabelecia linpoto 


ps preema ESTORIL 


ue 


te da focmação de um novo 
jantes e deliberou Conselho Escolar que integre PENHAS DA SAÚDE 
ca, nom professores e alunos. Mínima “a 


a ado do enredo dai. comia do estabelecimento, 
TEegão: prof: Munzanares Abe 

chi fer à eu Cargo is FACULDADE DE LETRAS profemores é 
furções directiva lo Fégnico Encgia Soperi las Artes 
Ense O Corpo" Gocande fam O Conselho Escolar da Facat- Serpa, Sépia de Belo Artes 
imediatamente csconidoa par dade de Letra. reunido sob a do fio iipiram aos alunos 
o efeito o catedrático prof. Gou-— presidência do prof, Orando Ri- postas pa do 


TEMPERATURAS NO ESTORIL 


Agua do Mar... 13,07 
Atmosfera vii. 108º 


iniciar “trabalhos 


veia. Portela. profs. António beiro, elegeu uma comissão di- Com vista uma raca rotoraço MARÉS DE HOJE 
rotas « João Piganier e eng. rectiva convituída pelos prof. do estabelecimento. dentro dos. | 8.8 1Y iam PREIAMAR  BAXAMAR 
Cunha “Serra e Resina Rodri: David. Mourdo-Ferreira. Cor. peincidaro imp, dentro dor [2848 co Sstndos o ro OEA IRS Ta 


gue. Hoje há reuniã 
os alunos. à 18 horas 


use | OSTRABALHADORES (5555 


mms) DEESCRITÓRIO Rotematona rs 


2309 Felenimo 032 36 m 635 


Funcionários TEM DIRECÇÃO a Gs urna) RICOS E ua 
pmilicos PROVISÓRIA 


AS 24H DE AMANHÃ 
ais de escritório — mente por cerca de 2500 traba 


movimento ||im = rar cenois Secicro (pre pena Penta 


te do seu organismo sindical. Dirigiu os trabal Campos | 
pio | Ear E aa urgência AMANHA. 


vimento, das Forças Arma-À | que já faziam parte da con 


“e todos. queira Gonçalves, Lindiey Gin Egy DB Sem 1847 14 m 


DIA1 


DIAZ 


E 
0 mese” ae Entoeno Go 


Cal: ratificação don actos assumi 


“as, decidiram convocar uma dos. pelo grupo de sócios que MS Judiciá ao 
Reino Gelo a erp Uto, de i e BRR inorcaçõs pis 
ra hoje às oras. Vão ser seja. ocupa las instalações + i$ a 
ci if - nose ea mem CnSE 


nom! C Aguas 


A rogo plc 
Cauê a 68141 Combóos 


sindicais até agora apresent 
dos ao público, à crítica da 
política do Fundo durante 1 CEI 


rg do tbm Ocupado meo da ind 
esta manhã 
“enxneoe | 0 Sindicato 


FRANCELINA 
DA ASSUNÇÃO dos 


daqueles profisso-” trada fa sede dos elementos da 
cionada unanime- direcção anterior. Foi a 


voga 1845 Qumelo nz 1. em si temo! | 0200 Pergpecita 


RÁDIO nENASCENÇA 


RS creator | RR Rara E ge pia 


CANTANTE GRA- . i E [ia iai io So 
VATO Psicólogos | aseesidaederscaizarr a e a a níom ooo | E PS 
E) gorsetmente todas as tentativas Reed rias 
Um grupo de profissionais de | Se movimentos Bancários com | its Moreno za 
peicologa cupom exis manh. o estrangeiro de exerce ape | faia ee 
era das nove foras, o Sindica: | tada vigilância pars que neu: Rs apa o 
to dos Puicólogos € sandou o | ma operação: de Tevumtamento ARES Ea 
Movimento das Forças Aria: | ou irimrência de valor pa sra Fido Aeritio 
da Costa. Tollmo, sau | das o povo português. O grupo | ra alem das previa seja cl. | Jonoo Jess ic so Mr 16 | ap0o qunes igor sarado 
marido e filhos, e mais famí. | ocupante convocou, ao mesmo | tuada. foi salientado na reunião Rod: Fa 2200 Música sintonica EMISSORES ASSOCIADOS DE LiS- 


Mo mec Soro de | or a premio pe | do ini de anão | goma mr tótitos | 38 BASS os e | SE 
Nr | oa ol | a | asa SE a seno ri voz eua 
mento de sua querida mão. so- | Sindicato, na Avenida Maga- | Grêmio dos Lojistas. dada a | [2389 masunvenims | 35% Dra rncar Cas moino a | agonia soco 1430 
gra, avô, ta a paronto o que | lhes, Lima. nº” 619-Dã, | afluência de apelado. Fo ai e Piaf, Dei Quo fon vrcoy é 
E e pare eim) E rm ER 

Da | ae iai pe Re a SD a meio ama 
qe a Pa ea | ja ora do prio | cata e der de tos ias. cam o de RSRS RD 


1700 Soraia Para ano ea Gar 
Emppemná tro 


cemitério de S. Domingos de | Maio. Foi também. marcada | bem ser controladas. 
Bana Uma reunião geral no dia 2,às | À reunião foi dirigida pelo 

21 horas, coma seguinte agenda | presidente da direcção. Amel- 
de trabaiho: apreciação do mo- | mo Dias. c pelo diregor José 
mento actual, definição da ae | Caros Abreu. que a dada ajtura 


c-rapiormico pe PORTUGAL 
100ãa 14304 1700 1930 


AGÊNCIA LEONEL 


Age eee | emo nf | Cu EE] | PRI 
Ee | nino remar 
RD E RO | 


Hs ! 18905e2200 


a | 550 5 aicração dos Estatutos. [foi para maior vigianea 


Terça-feira, 30 de Abril de 1974 
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Foram extintos 
os tristemente célebres 
tribunais plenários 


Cassaram “os procedimentos 
imimads contra om exepresos 
políticos, O decreto de amnistia 
az desaparecer tribunal ple 
mário. que há dezenas de am 


sanciona: na Ho 
PIDE au ea 

duma plenário dr Porto é ou 
aro que no Ulramar dinham se 


mesma função. Numerosos pru 
ecran existentes no. Palácio da 
Justiça, ae 


ndo cidadãos de 
em cartaves é de our 
transgresaões. ditas de caricter 
político, Foram arquivados. Coy. 
Sa também v prostdimento er 


DETIDO O INSPECTOR 
SACHETTI 


PORTO, 30 — Quando tonta- 
va  atravogsar a trontaira, am 
Valença, foi proso o Inspector 
da PIDEIDGS, José Sachott, 
que foi conduzido à osta cida 
de por uma força miltar, ondo 
dou ontrada na Casa de Raclu- 
o Mlltar 

Também nesta cidade, foi 
dotido 0 dr. Estovão Samagalo, 
médico daquela criminosa. 
ganização, 


suicíoio 


Por ter ingerido grande 


a 
tou no Hospita 
tênio, do Porto, o ex-agente da 
PIDEIDGS, Armando Got 
os, casad 

jante na Rua da Aldeia Nova, 
em Gaia, 

O cadáver fol removido pai 
a Casa Mortuária. 


Spínola reuniu-se 
com a Banca Privada 


propaganda, em Vista à oloição 
do Governo definitivo, que tar 
lugar demito do Um Ano, to 
em consideração as obr 
realizar noste espaço de tem- 
po. 

E esto facto corroborava a 
sua insistência am solici 


Tormas rápidas da natureza 


económica e financeira que 

permitam a maior c? 

Por parto da Iniciativa priva 
Volvendo a problemas 

“específicos da banca. 

Antônio Champalimas 


tos animados e geridos pelos 
mais diversos Investidores, dos. 


dente da Junta do Salvação Na- 
Clorai. falavam ainda os srs. 
José Manual de Melo, dr. M 
guei Quina o Manuel Espírito 
Santo que trataram de proble- 
mas criados à banca pel 
tual situação. 


Terá de ser feito de 
alegria, fraternidade e 
consciencialização o 
1º de Maio, festa 
legítima de todos os 
trabalhadores. Mas 
também na paz terá de 
ser sentido e vivido, 
paz nos olhos, nas pa- 
lavras, nas acções. 
Maio é o mês das 
flores, o povo o consa- 
grou. O levantamento 
militar, com armas, 


AS CASAS SÃO DO POVO! 


O povo habitante do Bairro 
da Boa Vista tomou conta, oa- 

À tarde, por decisão geral, 
casas varias que domingo 
ocupara após uma reunião que 
“durou todo o dia. As chaves das. 
Casas ainda não habitadas foram 
entregues à população por ele- 
mentos do bairro e da sua com- 
fiança, num clima de completa 
alegria. Centenas de pessoas que 
agora obtiveram finalmente ca- 
sa, esperavam por ela, com re- 
querimentos metidos à Câmara 
Municipal de Lisboa, há mais 
de 15 anos, Viviam até há dois 
ias em barracas de madeira 
telha, com uma ou duas divi- 
sões, onde a chuva entrava, À 
beira de fostas que substitulam 
os esgotos. A maloria das 
Famílias era composta por mais 


centes no bairro, mais necessita. 


ASCASAS SÃO DO POVO 


O povo do Bairro da Boa Vis. 
ta assume à responsabilidade do 
seu pesto de ocupação. É falso 


ráveis onde chove. Não temos 
esgotos, as fossas é a lama cau- 
sam docaças dos nossos filhos. 
temtámos fazer obras, a 
mara Indeferu sempre os nov 
sos pedidos. É justo ocupar as 
casas que estão vazias há três 
amos a estragar-se. Às casas são 
do povo e não sairemos delas. 
AS casas são do povo, é à 
grande “verdade que o povo 
Assumiu no Bairro da Boa Vis. 
ta, desde domingo. Em gritos 
unânimes à População repete-a 
sublinhando “as. decisões” que 
de vão. confirmando, as, solu 
ções que se vão descobrindo 


A paz da flor 
no 1.º de Maio 


Ta reunião que ontem à tar 
de, apesar da ausência do Exér 


trouxe às ruas as flo- 
res nas bocas dos ca- 
nhões, na ponta das 
espingardas, no peito 
dos soldados. 


Flores nas mãos fra- 
ternas, flores nos car- 
ros percorrendo a ci- 
dade, a sublinharem a 
alegria do povo. Fir- 
me, determinado, na 
paz de um cravo ver- 
melho. 


7] = 


cito e da desistência dos ele- mal a verdade da sua situação 
do seu assalto às cu 


eng Pool da Conta, 
do Gabinste Técnico da CML. 
Soronel Teixeira Pinto, efe 
repartição de. realojamemo da. tempo, as paredes à cair. Não 
Che pode ser, Ontem o povo ocupou 
tes sacia, Maria Lis Salinad, as casas. Não Mavia soldados 
ou de facto com a pre 

ténça quane em massa da popa 
lação do bairro 

Sob o. verde-vermelho, 
bandeira nacional e do MRPP. co. Desta reunião xuiram três 
(Movimento, Reorganizativo do combõem uma para, saber o 
Partido do Proleiariado) a rev. . nômero de casas vazias, outra 
nião decidiu à permanência nas. para saber qual o nômero de 
Casas ocupadas e a entrega das casas seperiotadas, outra salu 
Chaves aos seus habitante. ara a estrada de circulação 

Na nusê na do elementos da . para aber quantas casas aí me- 
autoridade oficial, om habitante tam água, Estávamos a organi. 
levantos à voz para se Fazer OU. zar tudo com ordem, apareceu 
vi. As casas estão à apodrecer à GNR que tinha ntereeptad 
de varia O povo esta viver um. autcaro “transportando 
am Barracas onde chove. As ca. gente da cidude para nos ajudar, 
Sa foram construidas com o di. Fentaram assuntarnos mas não 
nbelro do povo e 0 povo cu. conseguiram e foraesc embo- 

ae Comem e orgamiconse. ra. Depois ao meio-dia « mela 

E'precho saber qual resposta veio a PSP. que começou a 
quÉ o povo dará à qualquer tem... ameaçar as pessoas, Muita gene 
iva lfcal de as distribuir or. teve medo € aironse para de 
deiramente: tro da casas varias Foi ai que 

Da tas da tribuna improvi- começos a ocupação. Depois, 
sado, à população “respondeu: velo o Estreito, Ameaços as 
Xe cas ão do povoi O povo. pessoas dizendo que tinham de 
ocupa as casa dispersar, 

O orador continuou: Que se fezdhes ver que inha direito 
comiam cominões com, ox 
Shementos maia idoso do bairro 
ter que o povo deposite com. 


bitantes da bairro mais necesst 
tados. Quem está nas casas não 
sai das caat A comido irá 


dumtiça. 
E ascimse fez. 


como orovo 
OCUPOU ASCASAS 


No meio de uma certa e justa 


ve qualquer problema com nio- 


Ista OCUpOu-aS 


solvidos, Mi 
men 
so 


as Pessoas, mess 


ordem que a gente estava a se- 
vir, sem qualquer dificuldade 
Agora, claro, à ocupação foi fei. 
ta, o povo não salrá das casas. 
Mis é preciso reorganizar a dis. 
tribuição para assegurar nos do 
bairro. mais. necessitados, em 
primeiro lugar, uma asa. Só de- 
e os dos outros balrros pi 
Fão ficar com as casas daqui. 
Toda a gente tem direito a casa, 
mas há. casas vazias em todos 
os bairros. É preciso ocupar 
também estas, O Balrro do Re. 


missões para resolver 0s proble. 
mas que o bairro tiver. Agora 
podemos ser nós a resolver a 
nossa própria vida. 


O major comandante das 
forças “que, domingo à noite, 
eram ao Bairro da Boa Vita, 
verificar a situação, apoiou dis 
eretamente a actuação do po 
Acho que toda a gente tem 
reito a uma casa. Não se pode 
viver em bairros de lata — dis 
se-nos pouco antes de retirar. 
imdo informações dos ha 
tantes, o comandante informou 
que, no caso das Forças Arma. 
das não se encontrarem no Bai 


a comissão de técnicos da CML, 
solver 0 assunto com à popu 

ção, 0 povo decidira como en 

tendesse E o povo assim o fe. 


excitação que ontem reinava no 
Bairro, por entre grupos que dis 
cutiam posições, soluções « al. 


Ernie 6 Tea GRÊMIO CONCELHIO DOS 


e mulheres queriam comar a 


po esa mui 455 |] COMERCIANTES DE CARNES DE LISBOA 


Ninguém há menos de dois. De- 
renas de pessoas contavam co. 5 
mo viviam. Dove, treze, dezas A Direcção deste Of 


Empilhadas por casais e filhos. 
dividindo as camas e partilham: 


ismo, para que possa sor 
seis pessoas muma divisão só, |] celebrado condignamente o dia 1: de Maio, feriado 


racional, vêm comunicar ao comércio de camos em 


od espado, Sem copos sem |] geral que deve conservar encerrados, duranto todo o 
água: nenhuma demagogia po- |) dia, os seus estabelecimntos. 


derá retirar às pessoas que du. 
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COM UM NO NA GARGANTA. 


E a voz estrangulada. E as lágrimas nos 
olhos. 

Mas lágrimas em olhos que se riem de espanto. 
Não as velhas lágrimas mordidas de raiva, de 
contensão, crescidas no esforço para continuar 
a luta de resistência contra a mordaça, as alge- 
mas, a venda nos olhos, o nó na garganta. 

Mas este nó na garganta de hoje. Outro. 
De comoção, de fazer sair a voz estrangulada 
mas a dizer o que quer. Rouca de saudar e 
gritar. Povo unido jamais será vencido! 

E este suplemento. Este suplemento 
onde a camaradagem encheu  pági- 
nas com material para aqui encaminhado para 
que ele continuasse, mas onde ficou um buraco 
para poder vir dizer -— voz estrangulada, lágrimas 
nos alhos... — que nele continuo, que cá estou 
a procurar escrever ECONOMIA. E agora com 
as oito letras de seu nome... 


Para hoje, pouco mais do que isto. Pouco 
mais do que vir marcar a presença, deixar a 
saudação. Palavras escritas num intervalo de dias. 
de vinte e quatro horas que todas são poucas 
para nos estreitarmos as mãos e arrancarmos 
com a construção do nosso futuro, enquanto te- 
mos de ajudar à definitiva impossibilidade de 
renascer um passado. A não esquecer como expe- 
riência vivida. Sofrida. 

Mas o marcar a presença e deixar a saudação 
é também um compromisso. A escrever com to- 
das as letras, vingando-nos de mais de uma cen- 
tena de vezes que o tentámos escrever com as 
letras que a repressão nos deixava — era 
forçada! — chegar a mensagem. Uma ECONO- 
MIA com O produtor, o trabalhador, o homem 
no começo e fim de todas as prioridades. À satis- 


LEIA NAS 
PÁGINAS 
INTERIORES 


PÁG. TRÊS 


NAS CENTRAIS. 
Balanço da acção de 
Pompidou no plano eco- 
nómico 


PAG. SEIS 
EmFrança 
Consequência aa mo. 
derização no sector 
bancário 
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fação das suas necessidades. A sua promoção. 
A sua escolha consciente. 

Tudo quanto hoje se escreva tem o peso 
de uma enorme responsabilidade, A de termos 
a certeza de que o que estamos a escrever será 
o que vai ser lido, a de sabermos que somos 
analfabetos de uma comunicação que deixou de 
ser codificada, são esse peso, egsa respons bili- 
dade. E assumamo-la substituindo a humilhante 
mordaça da censura pela sadia reflexão da au- 
tocrítica e da aprendizagem da comunicação 
descodificada. 

Mas também, aceitemos o risco de uma rela- 
tiva irresponsabilidade que consuma esta euforia. 

compense este cansaço que os nervos fazem 
esquecer. Deixemos que se atirem para o almofa- 
riz, de onde todos deveremos tirar o futuro por 
todos amassado e enformado, Ideias que não 


DONA DE CASA PREVENIDA 
VALE POR MUITAS... 


Nas mãos da dona de casa está o bem-estar da 
familia. Das suas decisões depende o sorriso 
das crianças e a paz do lar, Ela está atenta, ela 
sabe escolher o melhor para todos os seus 

Ela quer economizar tempo e dinheiro. 

Por isso, é FAGOR que ela tem em casa 
FAGOR, o guarda do frio 

FAGOR, uma linha completa de frigoríficos. 
Estudados cuidadosamente para manter a tem: 
peratura ideal para a conservação de alimentos, 
os FAGOR caracterizam-se por uma grande re. 
sistência, donde, uma longa duração. Uma maior 
economia. 


PARA VIVER MELHOR 


Venha escolher o seu FAGOR Na linha de prats, modelos Siver Line FAGOR 200, 235, 285 e 315 
Ou, se preferir, um diamante FAGOR 320 Diamond. Com FAGOR. Você & dona de casa que vala por multas 


FAGOR 


também: esquentadores, fogões, máquinas de lavar. Tudo, qualidade, resistência, economia. 


Ma tias ra 


Por SERGIO RIBEIRO 


transportam maior peso do que o de uma enorme 
vontade pessoal de as exprimir. Já destinadas 
a se apagarem, como voz débil mas firme, no 
coral das ideias colectivamente trabalhadas. 

Neste «primeiro» suplemento, cozinhado à 
pressa para que saia, não podemos deixar de 
avançar uma palavra sobre a inflação. Dos preços 
temos falado e bem temos procurado demonstrar 
o que todos sabemos: que os salários dos traba- 
lhadores não são, de nenhum modo, responsáveis 
pela subida de preços, que os trabalhadores são. 
as grandes vítimas do que alguns bem têm apro- 
veitado. Pois afirmemos claramente, neste suple-| 
mento, que a primeira palavra que queremos dei- 
xar é sobre a urgente necessidade de se encon- 
trar a definição — por todos nós — de um mínimo, 
de salário para um viver digno. Sentimo-lo — 
hoje, às seis menos um quarto da madrugada 
de 29 de Abril — como o mote prioritário sobre 
todas as prioridades a deixar num suplemento, 
de economia. 

Com a economia escrita, pela primeira vez, 
com todas as suas oito letras! 

Mas, também, com a exclusiva responsabili- 
dade de uma assinatura, de um grande cansaço, 
de uma enorme alegria que a luta para a cons: 
trução da esperança. 


o seu problema alimentar 
será fácilmente resolvido 

através dos métodos de : 
ALIMENTAÇÃO RACIONAL NÍBSE 


GABINETE 
DE ESTUDOS 
DE NUTRIÇÃO 


avrepublica 46 lisboa! 
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à partir da década de cinquenta, passou 
uma acuidade que, podemos afirmar, não teve 
paralelo em toda a vida nacional, dado que mobili- 
zou as atenções gerais, desde o homem da rua 
às mais altas instâncias governativas. 

No caminho percorrido om mais de vinte anos, 
difíceis foram, e continuam a ser, as etapas tenden- 
tes à integração do país no espaço económico euro- 
peu e, até mesmo, no espaço económico multinacio- 
nal As razões de ordem política que em parte têm 
entravado este processo, não merecerão, no momen- 
to, a nossa atenção, dado que consideramos mais 
relovantes os factores próprios que condicionaram 
e condicionam a realidado económica e industrial 
do espaço metropolitano 

So considerarmos que os estudos de estruturas 
técnicas, administrativas e económicas não visam, 
dosdo há muito, as suas próprias fronteiras, na maio- 
ria dos países europous, e que ultrapassaram o 
contexto organizativo Interempresas a nivel nacio- 
nai, podor-se-á imaginar o caminho que nos falta 
percorrer quando se sabe que essas estruturas 
administrativas, teóricas, financeiras e sociais 
não atingiram sequer o seu «climax» em Portugal 
ao nível de empresa Disso nos dava conta, salvo 
erro em 1967, o então ministro da Economia, após 


uma reunião da EFTA em Viena, ao afirmar: « em q: 


Portugal há sectores industriais que há trinta anos 
andam a estudar a sua organização e ainda não 
chegaram a qualquer conclusão, a não ser a da 
sua ineficiência protegida » 


A partir da, a até hoje, não . ote, Em lodos os tona, as mais 
deixou de continuar a aler- diversas o autorizadas fontes 

do nosso de- o têm feito, afirmando com 
“uma constância em que se adiv- 
nha uma luta, se nem sempre 
esclarecedora pelo menos te- 
naz, comra a rotina instituída. 
Contra o individualismo igno- 


E are 
Lisboa-Porto -Lisboa 


informe-se nas estações e agências de viagens 


(CYP Comios de Fero vortquenes 


Desenvolvimento industrial 


À INDUSTRIA DE CONFEGGÕES 


rante, contra a aventura irros- 
Donsável. 

"No contexto industrial portu- 
juês. a indústria de con 
fecções ocupa uma impor 
tância relevante, quer pelo que 
ela representa no quadro das 
exportações. quer ainda pelo 
seu rápido crescimento, mate- 
rializado num aparecimento 
aruptivo de empresas do sul 
ao non do pais 

Antes de analisarmos a si 
tuação da indústria de con 
fecções a nível da unidade, 
que 9 nosso persgrinar de de 
Zasseis anos nos obriga a co 
nhecer, queremos afirmar que 
conhecemos algumas empre. 
sas em que a organização é 
um facto, 8 rentabilidade, um 
Iactor de desenvolvimento, à 
expansão, uma realidade e 
quo, como tal são os esetios 
duma situação que a nível da 
actividade se pode considera 
de excepção. Contrariamente. 
há aquelas que, meroô de si- 
tuações especiais divorciados 
dos princípios. anteriormente 
apontados. criaram o rosário 
das empresas infelizes que pe- 
saram e continuam a pesar co 
mo valor negativo no desenvol 
vimento econômico e social do 


ROTINA 
IMPROVISAÇÃO 


Mas. quais os factores que 
determinaram essa situação 
vegetativa, cuja sobrevivência 
dopende apenas do emprést 
mo bancário? Podemos afirmar 
que o denominador comum 
desse tipo da empresas é re 
presentado, — invariavelmente, 
Bolo” binômio“ rotinalimprow. 
sação, 

À rotina é o efeito duma 
política autoritária e individua- 
lista que não admite, e esma- 

todo O sintoma de organi 
Tação, que viria a pôr a desco- 
derto uma situação de orro quo 
se não adote e cujos conto- 


Noda há mais dificil do que 
acreditar naquilo que se ignora. 
ou no que se não compreende. 

“Sem dúvida que algumas ex. 
periências infelizes no campo 
da organização de empresas 
que, ou não respeitaram a res- 
Rdade em que iam actuar ou 
não avaliaram os meios que 
fam utilizar, foram « são ainda 
o «cavalo de batalha» de ai 
guns descrentes. Mas seja qual 
tor a razão, se é que razão 
se poderá chamar a tal atitude, 
& Organização. como. tecnica 
aplicada à vida da empresa, 
é questão «sine qua non» da 
sua própria sobrevivência 

Se analizarmos estas empre 
sas como actividade «staff 
eia se: estudo-consulta) ver 
ficamos. 

a) Organigrama ... não exis 
te, Não esta definido o corpo 
social da empresa; as atri 
buições, a responsabilidade, a 
autoridade, a acção dos níveis. 

dos sectores, da adminis. 
tração so porteiro, são ques- 
tões algo nebulosas e imprec: 


BI] Quadro sinóptico do pes- 
sos! — por força da inexis. 
tência “do organigramo, tam: 
bém pertence 80 «mundo dos 
impossíveis», Como tal, a ac. 
inge-s à rotina 


) Ficheiro de bens patrimo, 
niais da empresa — pelo qual 
à possivel avaliar os meios de 
produção, 9 nível de apetre 
Ehamento, de utilização. de ve: 
lorização, como para Os cólcu. 
los de reintegração aqui consi 
derados como custos, também. 
esta autêntica ferramenta de 
trabalho é desconhecida. 

Se nos debruçarmos sobre 
o sector produtivo é serviços 
periféricos, igualmente vor 

1) Não existe o serviço do 
métodos e tempos e como tai 
& inexistente 0 ficheiro técnico 
de produtos fabricados, em 
tempos e termos operacionais. 

2) Por força da alinea ante 
ior, qualquer semelhança com 
um serviço de planificação o 
contrôle ca produção é pura 
coincidência, 

3) Os circuitos fabris e as 


Por 


EDUARDO PINTO 


do-se, não poucas vezes, au 
tênticos estrangulamentos por 
«stocks» paralisados e por isso 
Paralisantes 

Para conciuirmos esta breve 
resenha daquilo que «não exis 
te», resta-nos afirmar que um 
dos maiores obstáculos 80 de- 
senvolvimento económico e in. 
dustrial do nosso país, e aqui 
à questão projecta-se muito 

ra. além da actividade de 
Confecções, é a. inexistência 
nas empresas dum serviço de 
«staffs de contrôle técnico: 
econômico, alicerçado numa 
Contabilidade analítica de cus 
tos, Referindo-nos a essa ver- 
Sadeira tácnica de economia 
industrial que foi uma das be- 
ses do chamado milagre de re- 
cuperação da Alemanha de. 
pois da última guerra. Mas esto 
assunto ficará para ocasião 
posterior. 

Prosseguindo no análiso da 
«tal empresa», passamos, rápi: 
da e forçosamento, à questão 
da coordenação dos meios 
dos fins da empresa, chamado 
também o plano de acção do 
empresa, que considerado em 
mos efectivos de programação, 
será uma simples utopia. 

Que resta então? Qua 
efeitos de tão desastrosa 
tuação? E como é possi 
manter tal estado de coisas. 

O primeiro efeito de tal ai 

deveria ser à insol 
curto ou 8 médio pra 
co Mas, uma benevolente 


No entanto, tol como em 
1966 o considerámos num tr 
balho. sobre contrôle téc 
co-económico da empresa 
têxtil e de confecções, caberia 
à banca um papel muito mais. 
decisivo no contexto da sua 
politica. de financiamento, e 
Uma mais decisiva partc 

no desenvolvimento 1 
do pais, se cada banco pos 
auisse o sou Gabinote de Estu. 


do e Avaliação Técnico-Eco- 
nômica, por intermédio do qual 
Tres seria possivel condicionar 
de uma maneira mais ox 

a sua acção e prestar às 

presas suas clientes um apoio 
que, corrente. nos, chamados 


Paises. desenvolvidos, cont 
fuiia um decisivo instrumento 
de orientação administrativa a 


Já porque não traduz as poton- 
cialidados utilizadas ou à util 


zar, Por outras palavras, é in 
dispensável o conhecimento 
perfeito dos meios de explo 


Fação da ampresa a do nival 
da num gestão para julgar so os 
capitais postos à sun disposi 
ção vão ser um maio de invo 
timentos, tondentos a uma 
maior expansão da sua capa. 
Cidade produtiva é da sorviços, 
ou, Contrariamente, raprosenta 
rão um aumanto, puro o sim- 
plos, do sou Passivo Exigival, 
motivado em uma situação de 
desesperada insolvên 

Facilmente so, conclui que 
havoris “uma canalização do 
crédito bancário para um sec- 
tor csracterístico da indústria, 
ão mesmo tempo que so ovita 
ria» delapidação  irespon 
sóvel de capitais. tão preciosos. 
Como necessários em criterio. 

aplicações. Esto procedi 
mento viria a obrigar, por sua 
Vez, & que 04 responsáveis do 
algumas empresas tivessem do 
teconsidorar a sua política ad: 
ministrativa, para as integrar 
em estruturas. tecnicamente 
Vilidas, capazos do respondar 
Às solicitações do meio em que 
iriam operar, 

“ulgammos assim tor dado 
“uma: panorâmica da situação 
“de uma parto da industria do 
Confecções e de alguns dos 
Incioras que * condicionam. e 
um alvitro sobre a política de 
erbdito bancário, que não 
constituindo uma novidade. vi- 
Ha a modificar. de facto, o pa- 
“norama da economia nacional 
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Antigo director-geral do Banco Rotschild, filho 
e representante parlamentar de um departamento 
de pequena exploração agrícola, animador da famo- 
sa conferência de Grenelle em Maio de 1968 Pompi- 
dou teve uma acção económica e social que ficou 
assinalada por essas três referências Para ficarmos 
com uma ideia bastante completa das suas opções, 
basta acrescentar que, sucessor do general de Gaul- 
le, continuou em parte a acção deste (no Plano, 
por exemplo), mas em parte inflectiu também a 
política do seu antecessor (nomeadamente no que 
se refere ao alargamento da Comunidade Económi- 
ca Europeia aos britânicos) Em matéria monetária, 
as suas orientações foram inseguras, oscilando en- 
tre um empirismo que propendia para concessões 
aos associados europeus (e, portanto, aos Esta- 
dos Unidos) e um resto de doutrina gaullista, subli- 
nhando o papel insubstituível do ouro 

A industrialização do país foi uma das linhas 
dominantes da campanha eleitoral de Pompidou em 
1959, tal como dos trabalhos preparatórios do VI 
Piano Face à concorrência internacional, cada vez 
mais forte, o antigo banqueiro, tornado presidente, 
optou pela confiança no dinamismo dos industriais, 
pedindo-lhes simplesmente que elevassem as suas 
empresas a uma dimensão europeia Foi em larga 
medida escutado, pois, sob a sua presidência, gran- 
des grupos surgiram, muitas vezes com a bênção 
dos poderes públicos: Saint-Gobin  Pont-à-Mous- 
son, Pechiney-Ugine-Kuhiman, Creusot-Loire, BS N 

Gervais-Danone Os estaleiros navais concentra- 

ram-se, simultaneamente, o mesmo se passando 
com as grandes companhias marítimas Em Fos, 
Pompidou conseguiu até que a Usinor viesse auxiliar 
a sua rival, Wendel-Sidelor 

Rompendo com a política nacionalista de Mi- 
chel Debré, Pompidou deixou entrar os capitais es- 
trangeiros: Fiat na Citroén, Moneywell na Bull, 
Hoechst na Roussel, Nestle na Oreal Uma ex- 
cepção: a Westinghouse, a quem foi recusada a 
implantação em Jeumont-Schneider A Bolsa, que 
não chorou pelo general de Gaulle, lamentará decer- 
to o seu sucessor 

Contudo, se a produção industrial progrediu 
de 37 por cento em cinco anos, levando a França 
a ganhar vários lugares no palmarés mundial das 
grandes potências, os sectores que o Plano queria 
privilegiar não foram os que mais se desenvolveram: 
facto que limita hoje gravemente a capacidade fran- 
cesa de exportação, a despeito das duas desvalori- 
zações do franco operadas desde 1969 


Terça-feira, 30 de Abril de 1974 DL 
- 


OS CAMPONESES 
E OS DESERDADOS 
DA FORTUNA 


Defensor da pequena 
exploração agricola 
necessária ao equilíbrio 
do país Pompidou 
cumpriu as promessas 
do seu célebre discurso 
de aAurillac. Não só se 
opôs à adopção do «pla- 
no Mansholt» de elimi- 
nação das pequenas ex- 
plorações, como multipli- 
cou as iniciativas tenden- 
tes a auxiliar os peque- 
nos camponeses decidi- 
dos a ir para a frente: 
empréstimos de moderni- 
zação, créditos para a 
criação de gado, apoio 
à agricultura de monta- 
nha. E sobretudo conse- 
guiu, por uma constante 
pressão diplomática fran- 
cesa em Bruxelas, ele- 
vação substancial dos 
preços agrícolas, que se 
traduziu por um aumento 
importante do nível de vi- 
da rural: cerca de 10 por 
cento por ano, em média, 
nestes últimos anos. Se 
a «paridade» do poder 
de compra com o mun- 
do urbano não se tornou 
uma realidade para a 
maioria dos campone- 
ses, certo é que a dis- 
tância se reduziu, pois 
uma concertaçãoperiódi- 
ca entre o Governo e os 
dirigentes do sindicalis- 
mo agrícola permitiu fa- 
zer, ao mesmo tempo, as 
contas sem polémicas. e 
definir discretamente as 
prioridades. 

Esta mesma - filosofia 
levou Pompidou a cum- 
prir as suas promessas 
a favor das pessoas ido- 
sas (mais 44 por cento 
de reforma mínima, em 
valor real, em cinco 
anos), como em be- 
nefício dos pequenos as- 
salariados (mais 28 por 
cento sobre o salário 
mínimo real entre 1969 
e 1974, contra 22 por 
cento para o salário ope- 
rário médio) e dos dimi- 
nuídos físicos. 

Triplamente derrotado 
no plano social quando 
primeiro-ministro (greve 
dos mineiros, em 1963, 
malogro da conferência 
dos rendimentos no ano 
seguinte, impasse quan- 
to aos salários do sector 
público), o presidente da 
República garantiu a 
mensalização dos sa- 
lários, e desenvolveu a 


concessão de acções 
aos operários, primeiro 
na Renault e depois nos 
bancos e seguros. Con- 
tribuiu para a melhoria 
das condições de traba- 
lho dos O.S. (operários 
não qualificados) e pre- 
parava-se para efectivar 
o famoso «contrato de 
progresso» prometido ... 
há três anos. Em com- 
pensação, a política con- 
tratual seguida por Cha- 
ban-Deimas com os sindi- 
catos, nomeadamente no 
sector público, recebeu 
um apoio limitado: na 
verdade, Pompidou era 
sensível às críticas dos 
parlamentares da maio- 
ria, que receavam ver o 
Parlamento destituído 
das suas prerrogativas 
em matéria de orien- 
tação dos rendimentos. 

A «acção social» de 
Pompidou teve sempre 
um aspecto um tanto reti- 


cente: a participação dos 
trabalhadores na orien- 
tação da empresa tor- 
nou-se sob a sua égide, 
participação sobretudo 
financeira, aliás, modes- 
ta; o auxílio aos trabalha- 
dores que recebem o sa- 
lário mínimo, não foi 
acompanhada por uma 
política de rendimentos 
repressora da especu- 
lação, limitadora das al- 
tas remunerações no 
sector privado ou impedi- 
tiva da fraude fiscal (no- 
meadamente por parte 
dos não-assalariados); a 
distribuiçãodos«bidonvil- 
les» não impediu as circu- 
lares Fontanet-Marcelin 
de organizarem a se- 
lecção dos imigrados... A 
actual contestação so- 
cial, embora ligada à alta 
dos preços, não tem só 
a inflação por causa. 

O pensamento de 
Pompidou foi muito me- 


nos claro, quanto à plani- 
ficação e à moeda. Hostil 
aos que queriam desvita- 
lizar o VI Plano um 
plano sem números não 
é um plano!, repetia o 
presidente da República 

permitiu sem pestane- 
jar que a economia se 
afastasse da selectivida- 
de, cujas virtudes eram 
celebradas pelo Comis- 
sariado do Plano. Em Ja- 
neiro, convidou o comis- 
sário do Plano a preparar 
um ousado plano interi- 
no; mas não levou a pei- 
to a aplicação deste pro- 
grama. 

De igual modo, em 
matéria monetária, Pom- 
pidou decidiu, em Agos- 
to de 1969, a desvalori- 
zação do franco que dois 
meses antes tinha conde- 
nado; aceitou em 
1972-73 a flutuação da li- 
bra e da lira, que ante- 
riormente tinha conside- 
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rado contrária às regras 
da Comunidade Euro- 
peia; aderiu parcialmen- 
te, no Verão passado, às 
paridades fixas mas ajus- 
táveis, até então conside- 
radas contraditórias com 
a doutrina monetária 
francesa; finalmente, em 
Janeiro, aceitou deixar 
«flutuar» o franco, so- 
lução até então qualifica- 
da de abandono... 
Parece que Pompidou 
tinha ideias feitas sobre 
um certo número de te- 
mas económicos, mas 


muitas hesitações sobre 
os outros. Aquilo que a 
doutrina não resolvia, 
deixava que fosse o em- 
pirismo a regular. Atitu- 
de que provocou a lassi- 
dão em muitos domínios. 
E certo que isto lhe valeu 
alguns êxitos, mas tam- 
bém o mais grave erro 
de apreciação: a minimi- 
zação do perigo inflacio- 
nista, como, aliás, teve 
a honestidade de reco- 


nhecer na sua última 
conferência de Impren- 
sa. 


OS PROBLEMAS 
EM SUSPENSO 


A situação económica 
da França, após a morte 
do presidente Pompidou, 
é dominada por quatro 
grandes problemas: a in- 
flação, os conflitos so- 
ciais, as ameaças de de- 
semprego e o «deficit» 
exterior. Além disso, há 
vários «dossiers» indus- 
triais importantes em 
suspenso, enquanto um 
certo número de refor- 
mas sociais ficaram ina- 
cabadas. . 

INFLAÇÃO A alta 
dos preços atingiu, nes- 
tes últimos três meses, 
o ritmo record de 15,6 
por cento por ano. Calcu- 
lada por um ano efectivo, 
foi de 11,5 por cento (de 
Fevereiro de 1973 a Fe- 
vereiro de 1974). O au- 
mento do preço do pe- 
tróleo não explica tudo: 
representa apenas um 
terço da alta de 1,3 por 
cento registada em Feve- 
reiro (e metade do total 
se tivermos em conta o 
conjunto dos dois primei- 
ros meses do ano). 

Por isso, o Governo 
endureceu recentemente 
a política contratual em 
matéria de preços com 
os industriais e os ser- 
viços (nomeadamente os 
comerciantes). Os acor- 
dos por sectores deve- 
rão ser discutidos nas 
próximas semanas. Os 
arrendamentos foram 
bloqueados durante o 


primeiro semestre: irão 
aumentar novamente em 
Julho? Em matéria de ta- 
rifas públicas, já não pre- 
valece a política de «ver- 
dade dos preços»; o Po- 
der limita ao máximo as 
altas; o orçamento do Es- 
tado deverá tomar a seu 
cargo as quebras de re- 
ceitas que daí resultarão 
para a RATP (transpor- 
tes colectivos de Paris), 
cujas tarifas permanece- 
ram inalteradas, e para 
a S.N.C. F. (caminhos- 
de-ferro franceses), que 
teve de se limitar a uma 
subida das suas tabelas 
de apenas 7,5 por cento. 
Para limitar a incidência 
das altas no orçamento 
dos franceses, Messmer 
anunciou uma baixa da 
TVA dentro de seis me- 
ses. Será antecipada? 
SALÁRIOS E CONFLI- 
TOS SOCIAIS . Avonta- 
de do Governo de conter 
até ao fim do ano a pro- 
jecção das  remune- 
rações nos limites do au- 
mento dos preços (en- 
quanto o poder de com- 
pra operário aumentou o 
ano passado 6,8 por cen- 
to em média) depara 
com a hostilidade dos 
sindicatos, decididos a 
desapertar este «açaimo 
salarial». A acção reivin- 
dicativa é tanto mais vi- 
va, como o testemunha a 
multiplicação dos confli- 
tos sociais quanto é cer- 


to que os sindicatos re- 
ceiam, a partir do Verão, 
uma degradação da si- 
tuação do emprego ca- 
paz de refrear as reivin- 
dicações salariais. 

EMPREGO Sem ser 
boa ... visto que o núme- 
ro de pedidos de empre- 
go não satisfeitos (mais 
de 450 mil no fim de Fe- 
vereiro) ultrapassa em 
15 por cento o nível do 
ano passado a si- 
tuação do emprego não 
se degradou globalmen- 
te nos últimos dois me- 
ses. Contudo, isto mas- 
cara em vários sectores 
(nomeadamente na aero- 
náutica e no automóvel) 
dificuldades que se tra- 
duzem por supressões 
de empregos (perto de 
mil em 1974, na SNIAS) 
e um agravamento do de- 
semprego parcial menos 
de quarenta horas por 
semana). 


AS REFORMAS INA- 
CABADAS . Para tentar 
reduzir os efeitos da ace- 
leração da inflação so- 
bre as categorias mais 
modestas, o Governo dis- 
punha-se a aplicar uma 
política de «contratos 
de progresso» prometida 
há mais de três anos pe- 
lo presidente da Repúbli- 
ca. Além disso, devia 
examinar, precisamente 
na semana em que Pom- 
pidou faleceu, um projec- 
to de lei a favor dos dimi- 
nuídos físicos, cuja ne- 
cessidade fora posta em 
evidência há seis anos 
pelo relatório que o 
próprio Chefe de Estado 
pedira a Bloch-Laine. 
Uma reforma do financia- 
mento da Segurança So- 
cial ia igualmente ser 
proposta ao Parlamento, 
antes de 1 de Junho. 

CRESCIMENTO MAIS 
MODERADO .. A produ- 


ção industrial francesa 
continua a crescer, mas 
a um ritmo mais lento que 
o ano passado: mais 3 por 
cento por ano de Outu- 
bro de 1973 a Fevereiro 
de 1974, contra 6 por 
cento de Abril a Outubro 
do ano passado. No en- 
tanto, conta o altíssimo 
nível de actividade atin- 
gido nos fins de 1973, os 
resultados actuais são 
bons, dado que o cresci- 
mento tem sido estimula- 
do, desde o princípio do 
ano por uma forte procu- 
ra estrangeira. Para não 
perturbar exagerada- 
mente as firmas que lu- 
tam com problemas de 
tesouraria, o Governo 
moderou ligeiramente as 
restrições de crédito; 


mas a sua concessão 
continuará bastante res- 
trita durante o segundo 
semestre. a ' 

INQUIETAÇÃO COM 
AS TROCAS EXTERNAS 


PÁGINA CINCO 


O encarecimento do 
petróleo vai fazer passar 
o montante das impor- 
tações da França, neste 
sector, de 15 biliões de 
francos em 1973 para 45 
biliões este ano. Tendo 
em conta o excedente 
das trocas em 1973 e as 
economias de energia 
pedidas ou impostas às 
empresas e aos particu- 
lares, o deficit da ba- 
lança comercial francesa 
deverá limitar-se a 18 bi- 
liões de francos este 
ano. Para suprimir os 
efeitos deflacionistas de 
tal função, o Governo en- 
corajou abertamente as 
firmas francesas a recor- 
rerem ao empréstimo no 
mercado dos eurodóla- 
res. Do mesmo modo, pa- 
ra manter as reservas da 
França, que representam 
apenas dois meses de 
importações, o Tesouro 
pediu 1,5 biliões de dóla- 
res emprestados nos 
mercados estrangeiros e 
encorajou diversos esta- 
belecimentos públicos a 
alcançarem um emprésti- 
mo equivalente, 

O Governo decidiu em 
Janeiro deixar «flutuar» 
o franco para não ter de 
continuar a apoiar a co- 
tação da moeda (no qua- 
dro da «serpente» previs- 
ta pelo acordo monetário 
europeu) e para reduzir 
a quebra das reservas. 
O prazo anunciado termi- 
na em Julho: será manti- 
do? 


OS«DOSSIERS-»INDUS- 
TRIAIS - Além do futuro 
da produção automóvel, 
que os poderes públicos 
esperam venha a ser me- 
nos sombrio do que se 
pensava no princípio do 
ano, dois outros proble- 
mas preocupam o Gover- 
no: o destino da aero- 
náutica, que tem de fazer 
face ao malogro comer- 
cial do Concorde e ao 
abandono de certos pro- 
jectos (Mercure), e o fu- 
turo da marinha mercan- 
te, atingida no imediato 
pelo desarmamento do 
France. 

Inversamente, as in- 
dústrias que participam 
na construção das cen- 
trais nucleares (mecâni- 
ca pesada, grande cons- 
trução eléctrica, e, a me- 
nor título, engenharia ci- 
vil) vão ver as suas enco- 
mendas aumentar gran- 
demente. 
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rectas. O lopêmana é eu 
Se exceptuarmos 1968, a recente paralisação pois de criados os filhos. dente no Crédito Lionês. 
dos banner Ê Conclusão de um so- O estabelecimento fun- 
vergadura desde 18º ciólogo: a banca já não dado em 1863 por Henri 
tralização mecanogré responde às aspirações Germain, manteve duran- 
dos jovens «colarinhos te muito tempo, depois 
brancos» que não que- da sua nacionalização 

As administrações quiseram, nestes últimos rem dedicar-se a umtra- em 1945, um aspecto 
anos, transformar os grandes estabelecimentos tra- balho — irracionalmente conservador e bastante 
dicionais em bancos «para todo o serviço»: crédito fastidioso. Entre os jo- paternalista — paralela- 


pessoal, vens, foram as mulheres mente a uma comparti- 
rações internacionais, além de todas as outras as primeiras a apercebe- mentação e uma gestão 
fórmulas imaginadas para atrair a clientela. rem-se desta «degra- moderna. Os quadros 

Numa atmosfera de concorrência desenfreada dação» passaram, a partir de 


na corrida aos «guicheis» e na caça aos depósi! Como remediar o can- certa altura, a pôr violen- 
multiplicaram-se as «alianças» espectaculares e os Saço e 4 decepção dos tamente em causa os 
casamentos financeiros mais complicados que se servidores da máquina? métodos de gestão e a 
possam imaginar. Este fervilhar de actividade, esti- Será uma questão de re- própria personalidade 
mulante e enriquecedor para os quadros superiores, muneração? Em parte dos dirigentes, nomeada- 
traduziu-se por um empobrecimento das tarefas ao apenas. E necessário mente do director-geral 
nível da execuçãt imaginar compensações e do presidente. 

Para permitir a ex- insipido e fastídioso. Es- ao nível da qualidade da Este Ultimo, François 
pansão e a transtor- tas tarefas «residuais» vida: horários variáveis, Bloch-Lainé,  inspec- 
mação dos estabeleci- poderiam até ser efeo- . enriquecimento das tare- tor-geral das Finanças 
mentos, foi necessário tuadas por mão-de-obra fas (será possível?) me- designado para a presi- 
recrutar em massa jo- imigrante, não fosse a lhorias diversas. Seria dência do Crédito Lio- | 
vens. No Crédito Lionês, barreira da língua e o dispendioso e, sobretu- nês, em 1967, por Michel 


os efectivos dobraram. mínimo de bagagem inte-. do, dificil de aplicar. Debré, então ministro 
em seis anos, e 50 por lectual necessária. Al- das Finanças, para pôr | 
cento do pessoal tem guns admitem, por outro O MAL-ESTAR fim a uma situação inox- 
menos de vinte e cinco lado, que tais tarefas po- DOS QUADROS trincável e a um difícil 


anos. Paralelamente, deriam em parte ser con problema de sucessão, 
efectuou-se a passagem fiadas a reformados ou Por outto lado, os «pe-. vê-se hoje, passados se- 


para a informática. Ora, a mulheres com mais de quenos chefes» já não te anos, fortemente em- 
o que a máquina ainda quarenta anos que re- sabem — ou já não po- baraçado. Encontra no 
dem — mandar, e muitos 


não fez é tremendamente. gressem ao trabalho de- seio dos quadros médios 


e superiores uma opo- cimentos «nacionais», 
sição bastante forte, cu- sem contarmos com o 
jas motivações são mui- Crédito Agrícola, o que 
DIABÉTICOS tas vezes contraditórias. acentua as dissensões 
E neste clima agitado internas. 
Sabe. com rigor. os gra- |] que Bloch-Lainó tenta O ministro das 
mas de açucar que tendes, || dominar as forças que se nanças pressionou de- 
“ando debatem. Talvez tenha masiado no sentido da 
subestimado a capaci- descentralização, provo- 
GLUCURINA dade de transformação cando descontentamen- 
Frasco (20 anilheshizsos 11 no interior do estado- tos. Ainda recentemente, 
PES Ne maior de um banco, que, Giscard d'Estaing ex- 
Só e frasco de 20 análi apesar da nacionali- pressou, em termos mui- 
Pao de qumstvo esto À] zação, conservou boa to vivos, o seu descon- 
Poa 8 Pereendos Léa. || parte das características tentamento com os bai 
Bda Prata 1552” Lisbon | | Anteriores. Talvoz a crise queiros — nomeadamen- 
Poets Ro "ao Almada | | revelo também os defei- te com os dirigentes dos 
sor tos de um sistema domi- bancos «nacionaliza- 
nado pela concorrência dos». 
absurda e exasperada 
de três grandes estabele- FRANÇOIS RENARD 
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— DIREITO À GREVE? 
M NÃO DEVE, NÃO TEME! 


Os sindicatos portugueses signa- 
tários de um documento publicado 
em 27/4/74, com 14 reivindicações 
que entendem «imediatas, fundi 
mentais e intransigentes de todos 
os trabalhadores» (e referidas como 
prosseguindo na linha de concreti- 
zação prática de declarações de 
princípio expressas no Movimento 
das Forças Armadas), defendem, 
dentro essas reivindicações, o DI- 
REITO À GREVE 

Ao examinarmos os procedimen- 
tos utilizados para a solução de con- 
flitos de trabalho na Europa Ociden- 
tal constata-se ter sido um tanto in- 
génua e excessivamente optimista 
a opinião de que o único meio para 
o estabelecimento de relações de 
trabalho estáveis e construtivas é 
uma estrutura legal apropriada que 
prescreva instituições e procedi- 
mentos eficazes. Resultou errada es- 
ta opinião, a avaliar pelo aumento 
a que se tem assistido, e não a 
uma diminuição, da agitação obrei- 
ra, das interrupções do trabalho e 
de outras manifestações le descon- 
tentamento por parte dos trabalha- 
dores. E que o meio não é Unic: 
e Isso não obstante a existência de 
uma legislação geral e completa e 
de um marco altamente instituciona- 
lizado para as relações laborais que. 
se observa na maior parte desses 
paises. Este fenômeno pode parecer 
surpreendente à primeira vista, mas 
não o será se os conflitos de tral 
lho se considerarem como simples 
expressão das crescentes tensões 
que imperam na sociedade ociden- 
tal dos nossos dias. Disputas e con- 


flitos surgem onde as pessoas vi- 
vem e trabalham umas ao lado das 
outras, incluíndo o próprio seio da 
família. Vivemos numa época em 
que a autoridade tradicional é posta 
em juízo em todo o lado, em que 
se trata de estabelecer novas nor- 
mas de relações que já não estão 
baseadas na autoridade e na sub- 
missão, assim como que «ad hocs, 
sem qualquer fundamentação e Inte- 
ligibilidade, plenas de rigor formal 
e de pretensão eficiente, mas es- 
quecidas de que se dirigem a traba- 
hadores; e estes são, antes de tudo, 
HOMENS 

Ao examinar os conflitos de traba: 
lho não se lhes deve dar carácier 
dramático. As greves são frequente 
mente deformadas e exagoradas, 
apresentadas como distúrbios gra- 
ves, quase catastróticas, na vida das 
sociedades. Não. Pelo menos não 
necessariamente. São, a nosso ver, 
um fenómeno social que nada tem 
de extraordinário nem de surpreen- 
dente, pois trata-se tão-só de uma 
manifestação natural de sociedades 
pluralistas baseadas em princípios 
de economia de mercado, na compe- 
tição e na negociação colectiva. 

Mas, também a nosso ver, o mes 
mo já não dizemos das «greves sel- 
vagens» (não controladas pelos sin- 
dicatos). Essas, que enchem de tan- 
to gáudio certos capitalistas, serão 
já prenúncio de algo mais grave, 
pois significarão o anarquismo sindi- 
cal, a deslocação para O pior lado 
do verdadeiro suporte das massas 
trabalhadoras. 

A questão não é, nem pode ser, 


a de saber como se dovem evitar 
as greves, recorrendo a meios unila: 
terais do poder económico ou politi 
co; mas Sim a de saber como atacar 
as suas causas a fim de lhes dar 
solução da forma mais adequada, 
ao menor custo possivel para a so- 
ciedade, mas sem infringir os direi 

tos humanos lundamentais dos tra 
balhadores, 

Se quem detém o poder político 
ou económico tem a consciência de 
que os direitos fundamentais dos 
trabalhadores são respeitados, seja 
optimizando as relações industriais. 
nas empresas, seja redistribuindo 
com justiça — o que para tanto bas- 
tará ter verdadeiros o humanos ges- 
tores na direcção dessas empresas 

— e de que a paz social é efectiva- 


mente procurada e não Iludida e 
substituída pela astúcia e pela ga 
nância, pergunta-se: porque não 
dar aos trabalhadores porventura a 
melhor e única «armas de que dis- 
põem para a sua defesa? 

Partindo deste pressuposto e da 
definição de Sindicato Livre, enton- 
demos que a reivindicação dos sin- 
dicatos signatários do documento 
publicado, quanto ao Direito a Gre- 
ve, se coloca numa perspectiva au- 
tenticamente sindicalista. 

Por parte de quem detém o poder 
econômico e usando do velho ditado 
de que «quem não dove não tome», 
não descortinamos razão para se 
lhe opor. À menos que a incompe- 
tência para gerir se erija em regra... 


SOCIEDADE 


JUGOSLAVA-ALEMÃ 


O Governo jugoslavo autorizou a fundação de uma 
sociedade jugoslavo-Alemá com o nome «JUGOREMEDI- 
JA» em Zrenjanin. Os sócios são o complexo agro-indus- 
trial jugoslavo SERVO MIHALJ, Zrenjanin, com 51 5, a 
resentante dos Intoresses da Farbworko Hoechst ha 
Jugoslávia JUGOHEMIJA, Belgrado, com 11 % o a FARB- 
WERKE HOECHST, da bos cooperação existente, há mais 
de 10 anos, entre HOECHST e SERVO MIHÁL]. Em 
relação com o projecto estão provistos Investimentos 
lotais de vários milhões de marcos nos próximos 2:3 
anos. O projecto visa à ampliação da fábrica de medica- 
mentos de SERVO MIHALJ, que produz na Jugoslávia 
especialidades  farmacóuticas segundo. processos 
Hoechst o com matérias-primas da emprosa alemã oci- 
dental. 
Actualmente SERVO MIHALU já produz corca do 
25 preparados farmacêuticos em diferentes aprosen- 
tações, Com à marca Hoechst. Além disso, SERVO Mi 
HÁLJ possui uma instalação para a produção do suce- 
dâneo de sangue Hasmaccel da Bohringwerko Marbu- 
gro. O «marketing» esta a cargo ca firma JUGOHEMIIA. 


VINTE FLORICULTORES PORTUGUESES 
VISITARAM A REGIÃO DE NICE 


Rogressaram a Lisboa 20 flo- 
ricultores que, sob o patrocínio França. 
do Fundo de Fomento da Ex- 
portação, e em colaboração 


conferência-debate sobre pro- 
blemas relativos à normal 

zação das flores para expor- 
tação. Nos aspectos de comer. 


vos, ambos virados para a ox- 
poriação. 

Entretanto, nos Ultimos dias. 
oi evidente à intenção de não 


privilegiada região do sul da 
oram visitados labora” 


BZ Economia 


mp aubbecos | 


Com duas Importantes firmas . principalmente cravos e rosas, cialização forlhes dado oca. exportar todas as flores de Por- 
rancesas realizaram uma visi- de flores em plens lão de contactarem com pro-. tugal. Elas ficam tão bem nos 
o 6 assistiram a uma dutores individuais e cooperati- canos das espingardas! .. 


ta do carácior técnico âquela 
teceest mae! 
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